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Si©mi»© s© nos h a an to jado m a 
rav i l lo so en l a v i d a - c r i s t i ana este 
mes, dedicado a l a S e ñ o r a , veaera-
d a y h o n r a d a e s p e c i a l í s i m a m e n t © 
ea todos los pueblos po r med io d e l 
rea© en c m ú n de l Santo Rosa r io . 

Cuando, en las p r i m e r a s luces 
d e l a l b a o a l caer d© l a ta rde , 
nues t ras gentes s© congregan ea 
e l t e m p l o p a r r o q u i a l , h a y como u a 
r u m o r d© cadencias sencillas d© 
o r a c i ó n que t i enen qu© • i m p r e s i o n a r 
a l CorazOn d© l a M a d r e . 

H a s t a su t r o n o l lega e l d é b i l 
r on roneo d© l a v ie j a abue la que 
en t r e sus t o r p e s dedos v a repasan-
ao e l a n t i g u o rosa r io d© gruesas 
cuentas, q u i z á s y a desgastadas p o r 
eí constante uso. Y e l rezo c h i l l ó n 
de l i nqu ie to rapazUelo que, s i n l -
m e n t © i m p u l s a d o po r ©1 consejo 
m a t e r n o o acaso ba jo l a amenaza 
de l castigo, a cud© t a m b i é n a l a 
Ig les ia p a r r o q u i a l , p a r a contagiarse 
l e n t a m e n t e del e s p í r i t u de d e v o c i ó n 
a l a V i r g e n . Y a l l í l a voz cadenciosa 
ü e l a m u c h a c h a qu© t o d a v í a con
serva como u n t i m b r e de g l o r i a su 
pureza , consagrada u n d í a a l a 
s i empre I n m a c u l a d a . Y j u n t o a e l la 
l a m a d r e que desde n i ñ a a p r e n d i ó 
©1 d u r o c a m i n o de l a igles ia pa ra 
pos t rarse en esats madrugadas o 
en estas noches del o t o ñ o ante e l 
a l t a r de l a M a d r e de Dios ; c a m i 
n o qu© aho ra recor re en l a m a d u 
rez d© l a v i d a pa ra dar, con esa 
n o t a d© c r i s t i ana piedad, u n e jem
p l o a l a h i j a que p ron to f o r m a r ! 
u n nuevo hogar . Y al l í el v ie jo a l 
deano, el j e r a r c a de l á casa, h o m 
bre recio que t a m b i é n sabe de en
dechas a l a V i r g e n —que nu^ca 
r i ñ e n r ec iedumbre d© c a r á c t e r con 
t e r n u r a — ; t a m b i é n él , con su ya 
cansada voz. va desgranando rosas 
d© Av© M a r í a s . Y a l f ren te de t o 
da l a c o m u n i d a d p a r r o q u i a l el 
buen paroco,. anciano t a l vez, ce
loso s iempre de una t r a d i c i ó n t a n 
p u r a y t a n v i t a l pa ra u n pueblo 
c r i s t iano , o Joven acaso, con ansias 
d© r e n o v a c i ó n en l a f e l i g r e s í a y 
qu© sabe que el camino m á s cor to 
p a r a el lo es e l que pasa a t r a v é s 
de M a r í a , a t r a v é s de l a d e v o c i ó n 
t i e r n a y sen t ida a í a S e ü o r a . 

Todos, a s í unidos bajo las b ó 
vedas de l t emplo , haciendo l l egar 
a l c ie lo l a o r a c i ó n m á s c u m p l i d a : 
E l rezo de l a p legar ia qu© el m i s 
m o Cr is to nos e n s e ñ ó ; l a r e c i t a c i ó n 
de l saludo que e l A n g e l d i r i g i e r a a 
l a V i r g e n en e l m o m e n t o m á s g l o 
r ioso de los siglos; l a alabanza a i a 
T r i n i d a d ; l a c o n s i d e r a c i ó n de l a 
v i d a d© Cr is to y de su M a d r e ; l a 
l e t a n í a l au re t ana ; l a o r a c i ó n d » 
Xj&bn X I I I en h o n o r del B ienaven
t u r a d o S. J o s é . Todo el lo en o ra 
c i ó n c o m ú n , como quer iendo apre
t a r l a f a m i l i a p a r r o q u i a l j u n t o a l 
h o g a r mode lo do Nazaret . 

SI es v e r d a d qu© « l a f a m i l i a 
qu© reza u n i d a v ive u n i d a » , esta 
i % u n i ó n d© los fieles congregados 
p a r a ©1 rezo de l Santo Rosar lo es 
l a m á s segura g a r a n t í a de l a u n i ó n 
den t ro de l a c o m u n i d a d pa r roqu i a l , 
©1 ava l m á s f i r m e de una a u t é n t i c a 
v i d a c r i s t i ana en el pueblo y una 
t r a n q u i l a segur idad d© qu© no es
t á n del todo perdidos los valores 
sobrenatura les ent re nuestras gen
te!». 

Nues t ro pueb lo reza y canta las 
g lo r i a s de M a r í a y .s© pos t ra s u p l i 
cante an t© su trOno d© re ina y 
Madr©. 

A recibir el Capelo cardenalicio 
Su Eminencia el Cardenal Arzo 

parle paro Roma 

n i n i H 
n í n i 

n omi i 

£ ' U L T ^ E I A 
f e l i c i t a j ub i losamen te en esta fecha a l E m i 
n e n t í s i m o Pre lado. 

E l jueves, 22 de octubre, ha par* 
tido es. avión para Madrid y Roma 
el Encino. S r . Cardenal Arzobispo 
de Santiago. Dr. Quiroga Palacios. 

Su Eminencia Rvdma. recibirá el 
Capelo cardenalicio de manos de Su 
Santidad el Papa en la residencia 
veraniega de Castelgandolfo. 

Acompaña al S r . Cardenal so fa° 
miliar, doa Camilo Gil Atrio, Bene
ficiado da la Catedral Bas í l ica . 

A la ceremonia asistirán además 
de otras persoaalidades y represen
taciones, el Alcalde la ciudad, se
ñor Otero Aenlle y ©I Presidente de 
la Junta Diocesana de Acción Cató
l ica, Sr . Bermejo. 

Antes de partir fué cumplimen
tado Su Eminencia por el Excelentí
simo Cabildo. 

A l aeropuerto - acndierou diver
sas autoridades y representaciones 
que despidieron a l Sr, Cardena l 
a l inic iar s u v iaje a l a capital es-
p a ñ o ía. 

iiwici k\ Capelo 
otris Ciríeiales 

En el mismo Consistorio impon
drá el Papa «1 Capelo al Dr. Arr i 
ba y Castro, Arzobispo de Tarrago
na y a los Emmos. Sres. Cicogna-
ni, Ciriací y Roncalli, que ocupa
ron cargos da Nuncios Apostólicos 
en Madrid, Lisboa y París respec
tivamente. 

D E 
Cientos, mi les de mis ioneros su

f r en encarcelados. E n los espanto
sos campos de c o n c e n t r a c i ó n , t ras 
las a lambradas , bajo e l l á t i g o h i 
r i en te de l g u a r d i á n que^ v i g i l a e l 
t r aba jo forzado. Cuerpos que se 
c u b r i e r o n antes con l a b lanca sota
na,, a h o r a apenas velados a l p u d o r 
po r vestidos sucios, ha rap ien tos ; 
manos que l e v a n t a r o n a l S e ñ o r o 
aca r i c i a ron e l h i ñ o abandonado, 
aho ra encallecidas p o r e l r u d o t r a 
bajo; labios que tan tas veces se 
a b r i e r o n p a r a d e r r a m a r l a p a l a b r a 
de Dios , ahora mudos , resecos po r 
l a sed; pies de los que evangeliza
r o n e l b ien y l a paz, a h o r a t o r t u 
rados p o r e l cansancio de l a l a r g a 
camina t a o de l a p r i s i ó n s in des
canso. T o r t u r a e n los cuerpos y 
en las a lmas : Mis ioneros con ansia 
de p e r e g r i n a c i ó n constante p o r sal
v a r las a lmas, a h o r a pr i s ionero^ 
en l a celda o en e l b a r r a c ó n s in 
o t r a perspect iva que l a estrecha 
v i s i ó n de u n vcentanuco, 

L a I g l e s i a sufre en sus m i s i o 
neros. Es l a Ig les i a perseguida. 
Pero es sobre todo l a Ig les ia de l 
Silencio, l a Ig les ia amordazada 
t ras e l t e l ó n de acero. Esa f i g u r a 
t r á g i c a de nues t ro ca r t e l p r o p a 
g a n d í s t i c o es todo u n s í m b o l o : U n a 
m a n o roja, que apr i s iona con 
a lambres de espino los labios de l 
Mis ionero . Como si con l a perse
c u c i ó n p u d i e r a n encadenar l a pa 
l ab ra de Cr is to . N o l o g r a r á n aca
l l a r nunca su Evange l io , porque es 
Evange l io de r e d e n c i ó n p o r l a 
sangre. Y ellos con su do lo r en s i 
lencio e s t á n g r i t a n d o a l m u n d o e l 
mensaje mis ione ro de Cr is to . A l 
m u n d o pagano p a r a desper tar le d© 
su s u e ñ o de m u e r t e con e l i m p r e 
sionante t e s t imonio de l que r u b r i 
ca con su sangre l a v e r d a d que 
predica . Mensaje a l m u n d o c r i s t i a -

. no, p a r a a r r a n c a r l e de esa a p a t í a 
y f r i v o l i d a d que e s t á n r e ñ i d a s con 
el e s p í r i t u de Cris to . 

J u n t o a esa f i g u r a d o l o r i d a de 

nues t ro mis ione ro amordazado m e 
d i temos hoy nues t ra conducta . A n 
te esa m u l t i t u d de hombres f a m é 
licos, desplazados o acosados a l 
dest ierro , de mi l l a r e s de f a m i l i a s 
destrozadas po r su c l a r a p r o f e s i ó n 
de fe, de cr is t ianos y sacerdotes 
to r tu rados has ta l a muer t e , nues
t r a f r i v o l i d a d , nues t ra a m b i c i ó n 
nues t ro a f á n de c o m o d i d a d es un 
a tentado a l mensaje reden tor de 
Cr is to . E l nos r e d i m i ó con su san
gre, con su do lor , Y t ras E l van 
estos h é r o e s de h o y en t i e r ras de 
Misiones, Que este D O M Ü N D nos 
s i rva d é l e c c i ó n , a l menos a nos
otros los que pretendemos ser t o 
t a lmen te de Cris to , pa ra cercenar 
nuestros gustos y comodidades y 
ofrecerlos a l a Ig les ia , iun to con 
nues t ra l imosna , en b i en de esa i n 
mensa p a g a n í a , t a m b i é n r ed imida 
p o r l a sangre de Cris to y que ne
cesita o í r de p r o n t o la voz de sus 
Mis ioneros , en g r a n p a r í e acallada 
po r l a p e r s e c u c i ó n . 
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(Carta pastoral del Obispo de Canarias) 
E l Obispo de Canarias, 

Monseñor Octcflio Pi ldain , 
p u b l i c ó f l 19 de septiem
bre ana amplia Pastoral en 
i a que pone al oescuoierto 
l a doctrina totalmente he
terodoxa que ve r t i ó ca sus 
obras don Migue] ü a a -
muno. 

Reproducimos un extrac
t o de la Pastoral --que en 
e l "Bo le t í n Oficial df> Ca
nar ias" ocupa 16 p á s i n a s — 
t o m á n d o l o da "Ecciesia"en 
e l n ú m e r o correspondiente 
a l 3 d» octubre. 

Por lo que respecta al 
homenaje a don Mig«»ei —a 
que hace referencia la Pas
tora l y contra el que se 
p r o n u n c i ó t ambié t i 'fEccle-
sia"—, sa h izo posterior
mente en esa misma Revis
t a ( n ú m e r o del 10 de octu
bre) una ac l a r ac ión en e l 
sentido de que se le ha
b í a comunicado oficialmen
te oo haber sido proyecta
do t a l hornea aje como p a i 
te del programa d» las 
Fiestas Centenarias de Sa
lamanca. 

Nos alegramos, como ca
tó l icos , de que las Supe
riores Autoridades Académi 
cas de E s p a ñ a hayan toma
do tal dec i s ión , aunque 
nos han dolido ciertas ex
presiones de loas a Un ama
no , inexplicables en boca 
de un sincero ca tó l i co , y 
que fueron pronunciadas 
en algunos discursos - del 
Centenario. 

• Unaimíno — d i g á m o s l o con (oco 
«l respeto con que debe referirse 
siempre uno a los muertos, y so
bre todo a aquellos cuyos t a m í l l a -
r ' s sobreviven a ú n , pero al propio 
t iempo con toda la c lar idad e i n 
trepidez con que debe atender a su 
oficio de defensor de la fe un Obis
po—, se ded icó a negar y a rene
gar con p í ^ n a conciencia y '-ontu-
macia casi todos y cada uno de los 
dogmas m á s bá s i cos del catoi'ücís» 
jno . 

Unaimíno en sus l ibros , que toda
v í a se editar» y reeditan y se c i -
tani y encomian por escritores ca

tó l icos , cuando tan desastrosos y 
perniciosos electos han cau«*do y 
c o n t i n ú a n causando, en ;as menta
lidades, juveniles sobre todo; Ijna-
muno no se comenta con atacar 
tan sóio alguna que otra de las 
verdades de fe divina , sino que n.c-
ga pertinazmente casi todos ios dog
mas m á s tunoamentaies cíe la r e l i 
g ión ca tó l i ca : 

niega e-l dogma de 1»! S a n t í s i m a 
T r i n i dad; 

niega e? dogma de la encarna
ción del Verbo; 

niega e l dogma de ia c r eac ión 
del mundo; 

niega ei dogma de la d iv in idad 
de Jesucristo; 

niega el dogma de ia inmor ta l i 
dad ael a lma; 

n iega ei dogma del pecado OT'>-
g i n a l ; 

niega el dogma de la gracia so
b r e ñ a tur a'; 

niega el dpgma de ja i n s p i r a c i ó n 
de la B i b l i a ; 

n iega el dogma de ía infabi l i t íad 
papa l ; 

niega el dogma de la tranusbs-
t anc i ac ión e u c a r í s t i c a ; 

n iega e l dogma de la eternidad 
de las penas del infierno; 

niega e l do^ma de Ja existencia 
del infierno mismo; 

niega el dogma del purga tor io ; 
y niega el dogma de la g lo r í a del 

cielo. 
Y a este tenor, y con e l m á s i r r e 

verente y arlequinesco de los desen
fado, va sembrando las p á g i n a s de 
sus libros de negativas, tan f p r i o -
r í s t i c a s cuantío audaces, de pontos 
capitales de la doctrina ca tó i i ca , 
aseverando, por ejemplo, sin otros 
argumentos que sus "boutades": 

I ) que fe no es creer io que no 
vimos, sino crear lo que no vemos, 
crearlo y v iv i r lo y consunvrio: , 

2) que fe es querer quf. Dios 
exista; 

3) que la fe en Dios consisic en 
crear a Dios; 

4) que la incert idumbre aliada 
a ia desesperac ión forma la ba-e de 
la fe ; 

5) que el modo de v j v i f de la fe 
es dudar; 

6 ) que fe que no duda es muer
t a ; 

C a d a m e s un libro.. . 
" E L CARDENAL^', POR H . MOR-

T O N R O B I K f S O N . T R A D U C C I O N 
D E H O K A C I O m U R O R A , 915 

P A G I N A S 
Ü n d i s t i n g u i d o m é d i c o p o n í a 

e n m i s manos e l l i b r o t i t u l a d o 
<<Kl C a r d e n a l » , de I I . M . R o b i n -
s ó n y a l m i s m o t i e m p o m e de
c í a : « I j é a l o , l e conviene leer lo . 
E s l a h i s t o r i a de u n sacerdote 
nor teamer icano , que l l ega a ser 
P r í n c i p e de l a Ig l e s i a C a t ó l i c a » . 

Da i n f l u e n c i a que sobre m í 
e j e r c í a e l esclarecido galeno m e 
d e t e r m i n ó a a r r e m e t e r c o n las 
novecientas quince p á g i n a s que 

' componen e l l i b r o a que nos r e 
fe r imos , a pesar de m i escasa 
aficjlón a l a l e c t u r a de novelas. 

H a c e unos d í a s t e r m i n é de 
leer lo . T o d a v í a n o p u d e expre 
sar m i ag radec imien to a l que 
t a n v i v a m e n t e m e a f i r m a b a l a 
conveniencia de su l e c tu r a . E n 
efecto, m e c o n v e n í a . H o y h a r í a 
m í a l a frase d e l d o c t o r : « D é a l o , 
l e conviene l e e r l o » , sobre t odo 
s i e l l e c to r h a de ser mi sacer
dote. 

Stephen P e r m o y l e —-protago
n is ta de l a nove la— nos fuerza 

a e x a m i n a r nues t ra conciencia 
y a r ev i sa r nuestros c r i t e r ios , 
nues t ra m a n e r a de pensar e n 
muchas ocasiones. E s m á s , nos 
fuerza a hacer e l e x a m e n de 
conciencia nues t ro y de nues
tros feligreses o encomendados 
a hues t ra d i r e c c i ó n . E l a u t o r no 
se a r ed ra ante l a g r a v e d a d de 
los p rob lemas que., h o y m á s que 
m m c a , presenta l a c o m p l i e a -
o ión de l a v i d a m o d e r n a , sobre 
todo en u n pueb lo como e l n o r 
teamer icano, en donde se des
a r r o l l a e n su m a y o r p a r t e l a 

a c i ó n d e l l i b r o . A l o l a r g o de 
sus p á g i n a s a f r o n t a p rob lemas 
t a n á r d u o s y d i f í c i l es , como e l 
de l a c r a n e o t o m í a , c o n t r o l de 
n a t a l i d a d , d e o n t o l o g í a profes io
n a l , seguros sociales, etc., apor
tando, con i m a segur idad no ta 
b l e en u n h o m b r e « q u e j a m á s 
a s p i r ó a ser s a c e r d o t e » (son pa 
labras de l a u t o r e n e l p r ó l o g o ) , 
las no rmas de l a Ig les ia y su 
s o l u c i ó n a cada uno de ellos. 

Con n n a o b s e r v a c i ó n f i n a de 
l a na tu ra leza h u m a n a , aunque 
é s t a .se vea s u b l i m a d a p o r e l 
Sacerdocio, nos presenta a l h o m 
b re que subyace a l sacerdote 
Stephen E e r m o y l e . U n h o m b r e 
que siente e l agui jonazo p r o d u 
c ido p o r l a belleza f emen ina en 
su a l m a , y a l c u a l no puede 
acceder, po rque l e d o m i n a u n 
i d e a l m á s sub l ime . E n esto se 
hace m á s t a n g i b l e l a fuerza de 
l a g rac i a d i v i n a que a l f i n ven 
ce en todas las ocasiones, t a n t o 
cuando se t r a t a de e legir en t re 
Ja m u e r t e de su p r o p i a h e r m a n a 
o p e r m i t i r que u n m é d i c o des
c r e í d o , p rac t i cando l a craneoto
m í a , cor te l a f l o r de u n a v i d a , 
como si en o t r o o rden h a y que 
r o m p e r con a l g u n a r e l a c i ó n so
c i a l —que le i m a n t i z a h u m a n a 
men te— que pueda ensombrecer 
si? pureza. 

Podr í an chocar coa nuestra 
m e n t a l i d a d e s p a ñ o l a a lgunas 
af i rmaciones , como su d o c t r i n a 
!?obre la s e p a r a c i ó n absoluta en 
t r e l a Ig les ia y e l Estado, l i 
b e r t a d absolu ta de creencias, 
e t c é t e r a . 

Da obra ha alcanzado va l a 
u n d é c i m a e d i c i ó n . 

7) que e l valor supremo (Se» la 
fe es t i efnmar cosas comraciicto-
rias entre s í : 

8) que en la p r im i t i va gen t ta -
c ión apos tó i ica era ortoaosa la he
r e j í a ; 

9 ) que hay que defender la he
r e j í a por ser he r j í a , por su m í a 
cualidad cte h e r é t i c a ; 

10) que en el concilio de Nicea 
vencieron, como m á s adelame en el 
Vaticano, los idiotas, los ingenuos, 
ios Obispos cerriles y vo-un ía r iosos ; 

i 1) que al puebfc» hay que darle 
fe en sí mismo y do dogmas; que 
los dogmas é l s# los haya y des
haga; 

12) que los dogmas han matado 
l a fe; 

13) que ©1 crist ianismo es una 
salida desesperada que sólo se lo
gra meiiante el m a r t i r i o de & fe, 
que es la crucifixión de la r a z ó n ; 

14) que filosofía y r e i i g i ó n son 
enemigas entre si y que es impo
sible toda pos ic ión efe acuerao y 
a r m o n í a persistente entre ia r e i i 
g ión y l a fisolofía; 

15) que todas las lucubraciones 
pretendioas, racionales o lóg cas, en 
apoyo de nuestra inmorta l idad na 
son sino a b o g a c í a y sa f i s t e r í a ; 

16) que queda en pie '¿J afirma
c ión escép l i ca de Hume y no hay 
manera a.gwna de probar racional
mente la inmortal idad dei aima y 
que hay, en cambio, modos oe pro
bar racionalmente su mor i a lk i ac ; 

17) que nuestra alma ha hecho 
nuestro cuerpo tanto m á s que ha s i 
do hecha por é l , si es que hay a l 
ma; 

16) que io que llamamos alma 
no es nada m á s qup un t é r m i n o pa
ra designar la conciencia i n d i v i 
dual ; 

19) que nuestro e sp í r i t u es tam
b ién alguna ftspeoie de materia o 
no es nadaj 

20) que tiene la sospecha de que 
eso del infierno, entendido como 
lugar de eterno penar, es invención 
de la poca fe y la mezquinaao de 
c o r a z ó n de los fariseos; 

21) que no hay otro infierno que 
é s t e : el que Dios nob olvide y yo l -
vamos a la inconciencia de que sur
gimos; 

22) que cuando a Luzbel le 
toque mor r , para renacer s nueva 
vida creada en si mismo, vera que 
no fué realmente soberbio y que 
amó siempre a Dios; 

23) que hacer depender la con
secución de la felicidad eterna de 
que se crea o no que Jesús es Düos 
o hastasaquiera de que h a y « Dios, 
r e su í t a una monstruosidad; 

24) que las supuestas pruebas 
c lás icas de la existencia de Dios no 
prueban nada; 

25) que es e i furioso anhelo de 
dar finalidad al universo lo que nos 
ha llevado a creen en Dios, a crear 
a Dios; 

26) que Dios y e l hombre se ha
cen mutufamente; 

27 que Dios es la conciencia é t e r 
na e infinita del universo, concien
cia presa de la materia y 'ucnan^ 
QO por libertarse de e l la ; 

28) que la obra de ia caridad^ 
del amor a Dios, es tratar d& Mber-
tarle de la materia b ru ta ; 

29) que la d c g m á i i c a ca tó i i ca 
es un sistema de con t r ad ic iones , 
mejor o peor concordadas; 

30) que ia Tr in idad fué un cier
to pacto entre le mno te í smo y el 
p o l i t e í s m o ; 

31) que entre las grandes no
velas o poemas ép icos , que es i gua l , 
cuenta é l , desde luego, !os evange-
üo's de Ja historia de Cristo; 

32) que no es evangé l i co el dog
ma efe la d iv in idad de Jesucristo; 

33) que fueron los hombres los 
que hicieron Dios al Cristo; 

34) que el cuarto evangelio 
marca ya adu l t e rac ión del e sp í r i t u 
cristiano por el pagano o misa ico; 

35) que Jesús de Nazareih e r r ó 
al creer en el p róx imo fin dfci mun
do; 

36) que cierto escritor por tu
g u é s vuelve otra vez a h a b í reos 
del sempiterno casaimiento de Ve
nus de Jesús , y que psto es eos** 
que h a r á horrorizarse a a lgún t i 
morato que no tenga de Jesús idea 
má^ clara que de Venus; 

37) que el culto a la San t í s ima 
Virgen es un culto ido lá t r i co a la 
Madre de Dios; 

1&) que si culto a la Virgen la 
manologia , ha ido poco a poco ele

vando lo divino de la Virgen hasta 
casi deificarls; 

39) que ei pueblo no hace sino 
ensalzarla m á s y m á s alto, pujando 
por ponerla al lado1 del Padre mis
mo, a su igua l , en el seno de la 
Tr in idad , que p a s a r í a a ser cuater
nidad, si no es ya que la identifica 
con el Esp í r i tu Santo, como con e l 
Verbo se identificó al Hi jo ; 

40) que Ha pobre humanidad do
lor ida es la Madre de Dios, pues cue 
en ella, en su seno, encarna la eter
na conciencia del universo y fa sa-* 
luda con la parodia blasfema: " ¡ D i o s 
te salve. Humanidad, llena eres de 
g rac ia ! " ; 

41) que eso de! reinado social 
de Jesucristo es la cantinela i o n 
la que nos vienen los jesu í tas , os 
degenerados hijos d* Iñ igo de Le
y ó l a ; 

42) que derecho y deber no sofí 
sentimientos religiosos cristianos, y 
que1 después de Constantino necio 
esa cosa horrenda que se llama De
recho c a n ó n i c o ; 

43) que el dogma jesuít ico de la 
infabi l idad pontificia es un dogma 
miil i tarista engendrado en e l seno 
de una mil ici ia , de una C o m p a ñ í a 
fundada por un ant iguo soldado^ 
por un m i l i t a r ; 

44) que e l culto del Sagrado Co« 
r a z ó n de Jesús es e3 sepulcro da 

la r e l i g i ó n cr is t iana; 
45) que para nacional izar de ve

ras a España , una de las cosas que 
m á s fal ta hace es tíesratolizarla en 
el sentido que- cierto general espfSH 
ñol y sus consejeros y directores es
pir i tuales to rnápan el catolicismo1, 
y a ñ a d i e n d o que acaso haya o t ro 
senfrio en que quepa decir que la! 
Iglesia ca tó l i ca romana se esté, des-* 
catolizando, etc. , etc. 

ü n a m u n o , cuya originalidlad tan-í 
to celebran los que no conocen los 
l ibros sobre que calcaba, c o n s t r u 
ye por sí mismo una de las pruebas 
concretas m á s fehacientes de la 
amarga pero profunda y^rdad que 
encierran las tremendas frases del 
gran Menénr 'ez y Palayo. cuando» 
tras la magis t ra l inducción ve r i f i -
cadia a t r avés de su "Historia de 'os 
h^t ero doxo s e sp año le s", escr ib íísd 
"No nos queda n i c'encia ind ígena , , 
n i po l í t i ca nacional, n i , a duras 
•pepas, arte y l i teratura propia.-
Cuanto hacemos es remedo y trasun
to déb i l de lo qu»? en otras partes 
vemos aclamado. Somos inc rédu los 
por moda y por parecer h o m b r e de 
mucha fortaleza intelectual. Cuan
do nos ponemos a racionalistas o 
positivista?, lo hacemos p é s i m a m e n 
te, sin o r ig inardoc l aleuna, r o r r o 
no sea en JO estraf aliar io y en Jo-
grotesco. 

Dcspoiad, en Fecto, las p á g i n a s 
U'niaminianas de cuanto tienen de es
t rafa lar io y grote«co y os cncontra-
r é í s , ^n una gran parte de las de 
sus obras m á s celebradas, con :a3 
dieas mandas y Ifro-ndas de Kaní y 
Hegel. tí» S'-hopenhau^r y W ü ^ a t r í 
James, de Ibsen y Kierkc-gaard y,. 
sobr0, todo, con las de su triada pre-
diilecta. de los qije prpfpr^ntfm^Tte! 
se s i rv ió , sfffún confes 'ón p rop ia , 
para <=•! estudio de la t eo log ía 1 i t e 
ra na.( d^ < Herrmanin, d? Hamark y 
de Ri t^chi ; autores cuyos libros ma
noseados «ubravados y acotaéo-s po r . 
Unamuno. h a b r á n de ocupar sin du
da lugar preferente en su casa-mu
seo. 

E l C c r d e n a l C í c o g n a n i 

Su E m i n e n c i a el Cardenal C í 
cognani, que rec ib irá el p r ó x i m o 
d ía 29 el Capelo cardenalicio, de. 
manos de Su Santidad, pasa aho
r a a R o m a , d e s p u é s de una labor 
m a g n í f i c a a i frente de la N u n c i a 
tura a p o s t ó l i c a en Madrid. 

. Nombrado en plena Cruzada do 
liberación a s i s t i ó al resurg r 
religioso de nuestra P a t r i a 
y l l evó a l Santo Padre el consue
lo de una N a c i ó n totalmente a d i c 
ta a la Iglesia a t r a v é s de la? 
Instituciones po l í t i cas , s iempre 
conformes con el sentir de l a S e 
de Romana . 

S u labor d i p l o m á t i c a fué a l t a 
mente importante para los dere
chos de la Iglesia. A t r a v é s de u n a 
serie de Convenios parciales que 
e s t a b l e c í a n un « m o d u s v i v e n d i » , 
j legó , a l final de su actividad d i 
p l o m á t i c a en nuestra Patr ia , aljf 
logro de un Concordato, modelo 
en todos los ó r d e n e s de las v e r 
daderas relaciones entre la Ig le 
s ia y el Estado. 

A l marchar lleva consigo e l 
afecto d-e los e s p a ñ o l e s y cordia l -
mente el de los diocesanos co ta-
postelanas. 
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Apertura de las Asambleas 
Diocesanas de Acción Católica 
Asisten numerosos asambleístas en representación de 

los Centros de la Diócesis 
1 El jueves, día 22, según se faá-
bía anunciado tuvo lugar en et 
Salótn de Aoxos de la Enseñan-
iza la Apertuia de las Asambleas 
Diocesanas de Acción Católica, 
coi respondien tes a ras tres Ra
mas, de los Hombres, las Muje
res y las Jóvenes, así como de las 
Juntas Parroquiales. 

Figuraban ©n la presidencia 
del acto el Consiliario de la Jun-
í e Diocesana, don Pío Escudeiro, 
con los Consiliarios de las Ra
mas de Hombres y de las Jóv«-
snes, el Vicepresidente d« la Jun
ta Diocesana y los Presidentes 
de los cuatro Consejos diocesa
nos y de los Consejos Territori-a-
les de Hombies y Mujeres de La 
Coruña. 

Comenzado el acto con el TVe-
Mi Creator" pronunció unas pa
labras de bienvenida a ios asam-
bleistas, en nombre del Presí
deme de la Junta Diocesana, 
ausente por acompañar a Roma 
al. Sr. Cardenal, el Vicepresidente 
de la misma, señor Méndez. 

A continuadoji se leyó la pri
mera ponencia de la Asamblea 
scbre el tema "La Campaña del 
Rosario en Familia". 

Los asambleístas, que pasaban 
«n número de los dos centéna-
reb trayemdo la representación! 
de todos los Centros de la Dió
cesis pasaron seguidamente a 
la iglesia rezando en común el 
¡Santo: Rosario. Hecha la Reserva 
del Santísimo y cantada la "Sal
ive Reginau, se dió por termina
do el acto. 

Los' actos conitinuarán en días 
sucesivos para concluir cctn el 
Acto de Clausura el día 25. 

Aparte de las sesiones propias 
de cada una de las Asambleas, 
se realizarán actos en conjun o 

para recoger imiciativas de cada 
una de las Asambleas parciales 
y coordinar, las aotividades de 
toda la Acción Católica para el 
Curso próximo. 

Eu programa impreso, que se 
ha distribuido a todas las O.ga 
nizaciones de la A. C , se especi
fican con detalle la distribución 
de temas y horas de trabajo. 

Los temas centrales de todas 
fes Asambleas se refieren a la 
próxima Campaña del Rosario en 
familia, apostolado de Caridad 
y apostolado de instiucción re
ligiosa 

Además de esros temas como» 
nes a todas las Asambleas, se 
estudiará en la General de Jun 
tas Parroquiales la Organización 
Atlético Recreativa (OAR) y los 
principios fundamenitales para 
el buen funcionamiento de fas 
Juntas Parroquialesw En la dfe 
Hombres se leerá una Comtxm-
cíición de la celebración de las 
XI1 Jornadas Nacionales de Ra 
te diocesaíno sobre ol sernas 
ma y una ponencia del Presvden-

Almacenes SIMEON 

NUEVO "MUNDO" 
SUCURSAL D E 

Hijos de Simeón 
García y Cía 

ll-#*£-«a Noved~des. Sección 
especial d« sastrería. Confec
ciones. Mantones de M ^ ? ' a . 

i an Andrés, 41 • 4 3 . Tel. 2731 
LA CORUJA 

N o m b r a m i e n t o s 
Presidente de l Cen t ro de los J ó v e n e s de A . O. de San M a r t í n 

de N o y a a D . Ltaureano B u g a l l o F e r n á n d e z ; 
Pres identa d e l Cen t ro de las J ó v e n e s de A . C. de San M a r t í n 

de N o v a a d o ñ a R o s a r i o Gue r ra M a l v a r e / . 

En la decoración del hogar, centros oamm««W«"s, ¡S;^ 
colegios, iglesias, p t c , fneíran los teiidos, v so com- w 
blnación de colorido, no papel importante. 

• 

presenta maravillosas creaciones n lapiceria . Al
fombras continuas, £tamioest Rasos, í a f e t a s , etc., 
con cuyos artículos es tacü iograr una acertada deco
ración en cualquier estancia. 

l a m b í a n en paños para ropa talar presentamos 

un surtido iniguaíanle, , 

"Hacia una nueva actuad dn 
apostólica". La Asamblea de Mu
jeres estudiará, por su parte, las 
ponencias "Cursillos comarcales-
"Medios económicos de la Ac
ción Católica" y "Ejercicios Es
pirituales". Las Jóvenes tracarán 
los temas "Arte y Cul'ura'' y 
"Problema económico de la Ra
ma» 

Las sesiones de la! Asamblea 
conjunta y las de la Asamblea 
de Mujeres tendrán lugar en el 
Salón de Actos de la Enseñan 
za; los Hombres se reunirán en 
la Cámara de Comercio; las jó 
venes celebrarán su Asamblea 
en la Casa Diocesana de Ejercí 
cios. 

Los actos dle piedad se reali
zarán en conjuruto en la iglesia 
de la Enseñanza. 

Colecta He Dio 
oro Semirio 

Eí Emnio . Sr . Cardenal! ha orde-i 
nado la ce l eb rac ión de la Colecta 
ole Otoño pro Seminario y encarg'*. 
do ai Secretario Diocesano, las nor-i 
mas oportunas para l levarla a c a to . 

Esta colecta ha de hacerse pre
ferentemente ea especie en todas 
las parroquias r u r a í e s y en dinero 
en las d e m á s parroqmias, de villas 
y ciudades. L a colecta en dinero se 
c e l e b r a r á el domingo, dia 15 de no-
v 'embre, en todas las iglesias y 
oratorios púb l i cos y s e m i - p ú b l i c o s , 
en todas las Misas y en los cultos 
vespertinos. Las Orgainizaciones de 
Acción Cató l ica , siempre al servi
cio de la Iglesia y a las órete nes de 
la J e r a r q u í a , p r e s t a r á n entusiasta 
coope rac ión a los señores Curas, a 
fin de conseguir un mayor rendi
miento en esta colecta que se h?ce 
en favor deü Sem'nario, ins t i tu
ción fundamental de la Diócesis . 

Ei domingo!, día 25, los asaml̂  
blelstas visitarán las obras del 
nuevo Seminario Menor y a lat' 
12,30 de la mañama acudirán a i 
Salón Teatro para el Acto difí 
Clausura. 

u i a n T i n t o r e n a B s p a i i a 
SIN IGUAL EN C ' U C f A 

Teléfono, 1025 

CASA CENTRAL SANTIAGO 

Andrés Rívas Picalld» 
CONTRATISTA D E O B R ^ 

BoMbal , 9 ](! 9 SANTIAGO' 

SANTIAGO 
> fl B i f Q á r ' 

A m a l í ; 
HUERFANAS, i 

S E Y E R I N O D i A Z 

SIEMPRE MIMAS N O V E D A D 

©resfeatoiro,, 

Av. de FIsroeroS. 1 « a 

Angel Estévez Iglesias 
PAQUETERIA - MERCERIA 

GENEROS DE PUNTO 

JAJA ÚE ASOMOS - MJMTE DE PÍEOAO 
DE LA C O R U J A 

F U N D A D A E N 1 8 2 « 

Sucursales y Agenc ias : 
A R Z U A , B A Y O . B E C E R R E A , B E T A N Z O S , C A R B A I i L O , C A R I 
Ñ O , C E E . C U R T I S , C H A N T A D A , L U G O , M E L / L I D , M O N P O R -
T E D E D E M O S . O R T I G U E I R A , P A R G A , P U E B L A D E L , B R O -
D L O N , P U E N T E S D E G A R C I A R O D R I G U E Z , R A B A D E , 
V I V E R O . Y U R B A N A N.» 1 E N C O N C E P C I O N A R E N A D , N.» 1 

Agenc ia en M a d r i d : 

I N S T I T U T O D E C R E D I T O D E L A S C A J A S D E A H O R R O S , E N 
L A C A L L E D E A L C A L A . N.9 27 

Operaciones p r inc ipa l e s : 
Imposic iones o rd ina r i a s y a p í a zo. - Cuentas corr ientes de A h o 
r r o . - P r é s t a m o s con g a r a n t í a de valores. - H ipo teca r ios . - Pe r 
sonales. - C o m p r a y d e p ó s i t o de valores po r cuenta de i m p o n e n 

tes. - L i b r e t a s de A h o r r o I n f a n t i l . - Sellos y H u c h a s 
p a r a A h o r r o I n f a n t i l 

CA\JA\IO!E A\GHIOiR!RO§ 
M Ü I M T t DE PIEDAD DE SANTIAGO 

SUCURSALES E N : NOY A - MUROS - RIVEIRA - PAL-RON - NEGREIRA 
SANTA COMBA Y ORDENES 

I M P O S I C I O N E S : 
Se admiten Ai 2 por 100, en libretas a la vista. 

Al 2 y medio por 100, en libretas a plazo de seis 
meses. 

Al 3 poi 100, en libretas a plazo de 1 año 
P R E S T A M O S : 

Se conceden: Con jaranitas de vaiores, ropas y objetos. Con «faran-
tías de libretas a plazo. Con garantía de (inca* ru* 
ticas y urbanas. Con garantía personal. 
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T e o l o g í a y L i t u r g i a e n l a 
v i d a c r i s t i a n a 

Desd? que el Hijo de Dios se á'^-
r.ó hacerse Hombre, a Cristo" ape
tecen" todo hombre y torta crev^u-
ra . Conscientemente le bu->cfi el a l
ma ' .r tyente, inconscientemente t ien
de a ES el alma pagana a t r a v é s 
o£ sus pui ifK aciones, y sacrificios, 
f l mismo comunista no puede óes -
cntenderse úc Cristo aunqu« rcpad'e 
a su Iglesia. ¿Cómo explciar esta 
paradoja? 

¡Ah! es que el fondo de su alma 
nal. ur al mente cr is t iana prestente que 
Cristo es la a r m o n í a del universo, 
la per fecc ión de toda natura, lazo 
diy ino que une en si la humanidad 
y 'a d iv in idad , la autoridsjr. con 
bonaad, fortaleza con dulzura, afec
to con pureza, Justicia con miser i 
cordia, el "resplandor de to infinito 
con lo finito". 

Ven en Cristo e l ser universa) y 
d gran "Religioso de Dios" que le 
r inde culto sinceramente. Y no s** 
equivocan: Cristo, en efecto, es el 
Centro de la Teología y ei g ran 
L í t u r g o 6? la humanidad y r e >a 
c reac ión universal . ' " i 

Para hallar, pues. «•! fiur.'to de 
c o m p r e n s i ó n y mutua convivencia de 
todos los que "apetecen" a Cr'sto, es 
necesario Ilevár por delante una Teo
logía amplia como es en si !a ca
tó l ica , y v i v i r l a t a m b i é n catáltc*»-
m é n t e por la L i t u r g i a . No ya de 
estos sectores m á s alejados, sino de 
nuestros hermanos de la Iglesia 
g r iega no-s vienen acusaciones, m á s 
o menos fundadas,, de que tenemos 
una T e o l o g í a m á s d o g m á t i c a qwe v i 
ta l , m á s filosófica o h i s t ó n c a que 
l i t ú r g i c a y espir i tual . 

En efecto, para la ' n s t a u r a c i ó n rte 
una a u t é n t i c a v ida crist iana y apos-
tól ica es necesario poner por base 
una T e o l o g í a social y v i t a l y t n a 
L i t u r g i a t a m b i é n ampl i a en conso
nancia con una Teo log ía c r l s t océn -
t r ica . . 

Teo log ía y L i t u r g i a son las <?os 
grandes Encíc l icas del actual Pon
tífice P ío X I I , acerca del Cuerpo 
Místico y la L i t u r g i a , como una ins
p i r ac ión y necesidad pam nuestros 
tiempos. 

T e o l o g í a y L i t u r g i a , doctr ina y 
vida de la misma, es cuanto necesj-
(an las almas p?»ra una v ida cr i s 
tiana norma). 

Cuando, una vez conocí rio el Dog
ma con sus misterios, conoce luego 
el crist iano la Tfo log ia a t r avés de 
la L i t u r g i a , contempla entonces en 
escena el drama sublime de la d i v i 
n i zac ión del hombre por medio riel 
Hijo de Dios hecho Hombre, los des
posorios de la humanidad on la d i 
vinidad, y empieza a extaVarse en 
la Casa ctel Señor , y sólo siente los 
años mail gastados, de piedad In 
substancial que pasó sin servirse de 
este medio tan bello y tan tficaz de 
ser buen crist iano con menos t r a 
bajo y con m á s luz y provecho, to
do gracias a Dios y a su Iglesia, 
que supieron poner tanto encango y 
v i r t u d para atraerse la meme y el 
c o r a z ó n del hombre. 

Es entonces cuando se le hfce pa
tente la v i a l i d a d de la T e o l o g í a : 
Cómo la v ida de Dios en Cristo va 
p o se s i o n ándose de las almas por ac
c ión misteriosa del E s p í r i t u Santo, 
el Esp í r i tu de Cristo; cómo las crea-
turas racionales, resucitadas a nue
va v ida , se renuevan y transforman 
cada d ía real y verdaderamente en 
su v i d a ; c ó m o sé e fec túa e) creci
miento de esta nueva v ida ; c ó m o 
se1 al imenta y expansiona partiendo 
de Dios, por los Sacramertos y la 
constante renovac ión , del Sacrificio 
de Cristo en la Misa. 

Asimismo cuando se conoce el míis 
ter io de la gracia auo Meycmoc f-n 
nosotros como cristianos, y se tiene 
presente la eficacia sant í f icadora de 
reduce a palabras y acciones exter
nas, bellas i m á g e n e s y frases armo
niosas, y p ó r ello las menosprecian. 

Otros no acertando a descubrir a 
t r a v é s de esos bellos signos alguna 
verdad o acc ión trancendente, se 
quedan extasiados a la? puertas del 
misterio, sin penetrar en é l . Para 
^stos 'a L i t u r g i a es. no sentimiento 
y devoción, sino sentimentalismo, 
r o m a r t í c i s m o , nada p r á c t i c o y efi-
los Sacramentos y del Sacrific o, se 
ti^ne entonces una piedad objetiva, 
i f tú rg ica , atenta sobre todo a cul 
t ivar e""' nosotros esa divina planta 
r o r PSOS medios, t a m b i é n divinos, 
que no son sólo fuente de v ioa , si
no a d e m á s doctr ina y ejemplo de 
un recto v i v i r c r i s t iano. 

Teologja sin L i t u r g i a fs doctrina 
M'n v ida ; L i t u r g i a sin Teo log ía es 
oura r e p r e v e n t a r ' ó n externa sin cor»-
' n i r i o ; Teo log ía y L i t u r g i a i - c j u n -

' a m e n t é es doctrina v iv ida , es *í-
vi r el Dogma, v iv i r sobre odo 'a 
doctrina dsl Cuerpo Místico h a c i é n 
dola carne y sangre de nuestra pro
pia v ida . 

La unión de Teo log ía y L i t u r g i a 

cristiana y apos tó l i ca ; su o V i i o o 
sepa rac ión es siempre causa cK de
cadencia y e x t e n u a c i ó n . 

En nuestros tiempos se confunden 

Por ANDRES SALGÜBIRO COSTA 
Párroco de Cangas 

produjo siempre la au t én t i c a v ida 
con frecuencia las " R ú b r i c a s " y 'a 
l i t u r g i a , cuando es así que a q u é 
llas se orde-nan a é s t a con^o a su 
fin y son formas p r á c t i c a s uniformes 
de realizar dignamente Jos actos del 
culto. 

Asi unos creen que la L i t u r g i a se 
•cíente. 

Otros, en fin, pocos por desventu
ra , a t r avés de r i 'os y ceremonias 
externas, contemplan en el fondo de 
la escena una verdad profunaa en 
acc ión: El mismo sacerdocio de Cris
to actuado y v iv ido en la Iglesia y 
por la iglesia, en su doble función': 
glorificadora de Dios y sartificadora 
del hombre. Son és tos k>s que viven 
la Teología por la L i t u r g i a . 

Por ei Dogma o misterio del Cuer
po Místico de Cristo contemplamos 
to que somos todos en Cristo v entre 
nosotros mismos; por la L i t u r g i a v i 
vimos ese nuestro mis ter io de cr is
tianos y solamente entonces es c u í n -
do estamos capacitados para a b r i r 
con la Iglesia y con Cristo en la 
glorif icación divina y santificación 
de las almas por la Acción Cató
l ica. 

Los mismos Ejercicios Espir i tua
les no f o r m a r á n para el apostolado 
de la Iglesia mientras nó enfoquen 
de lleno los grandes misterios de 
la Gracia y la Eucar i s t í a . 

El l i tú rg ico es el apostolado rn^s 
constante, unificador, popular , ga-
tól ico, fecundo, fundamental: el solo 
es suficiente si se actuase conven en-
temente. 

católico 
M E D I O M I L L O N D E F I E L E S E N E L C O N G R E S O E U O A R I S T I C O 

N A C I O N A L D E T Ü R I N 

Con !a p a r t i c i p a c i ó n de casi medio mil ló-i de fieles, que h a 
Gonstituído una maravil losa m a n i f e s t a c i ó n ' de fe, se ha clausurado 
en Tur ín el X I V ConsTeso Eucar í s t í co Nacional Italiano, E n la pro
ces ión final han participado numerosos Cardenales y Autoridades. 

Durante el acto de c lausura el Padro Santo p r o n u n c i ó un dis
curso que fué transmitido por radia. 

A l Congreso, que t e r m i n ó luego de impartir su bendic ión el C a r 
denal Arzobispo de Milán, legado pontificio, han asistido nueve 
Cardenales, 200 Obispos, m á s de 5.000 sacerdotes y religiosas, 
150.000 miembros de A c c i ó n Catól ica y muchos millares de ca tó l i cos 
del pa í s y del extranjero. 

As i s t ió a la bendic ión final del Congreso el jefe del Gobierno 
que l legó en a v i ó n desde Homa. T a m b i é n han asistido millares de 
trabajadores de Sici l ia y Cerdeña. Só lo una mitad de los peregrinos 
pudo conseguir alojamiento, pero muchos cientos de personas dur
mieron en los parques. • ' 

G I G A N T E S C O M O N U M E N T O A L S A G R A D O C O R A Z O N D E 
J E S U S E N L I S B O A 

E n breve c o m e n z a r á n las obras' d© c o n s t r u c c i ó n del pedestal 
para el monumento a Cristo R e y en la margen Sur del Tajo. E l to
tal de lo recaudado hasta ahora por diferentes suscripciones ascien
de a cinco millones de escudos, aun cuando s ó l o el costo del pedes
tal e s t á calfeulado en unos diez millones. E s t a obra se h a r á en cum
plimiento d© la promesa hecha eu 1940 por el Episcopado portu
g u é s de levantar un monumento al Sagrado Corazón, caso de que el 
p a í s se librase de la guerra. Hasta 'eit momento han sido invertidos 
cuatro millones de escudos. 

U N A S D E L C I C L I S M O A N T E E L P A P A 

E l Santo Padre h a recibido en audiencia especial, en la sala del 
Consistorio de Castelgandolfo al c a m p e ó n del mundo en ciclismo, 
Fausto Coppi, a c o m p a ñ a d o de sus c o m p a ñ e r o s de carrera Asdua y 
Ponini y del C o m é d a d o r Pascepa. presidente del C o m i t é Romano del 
Centro Deportivo. 

R E U N I O N D E U N I C V E R S I D A D E S C A T O L I C A S D E 
I B E R O - A M E R I C A 

Onc© de las trece Universidades d© Ibero A m é r i c a participan en 
una Asamblea en Santiago de Chile para estudiar sus problemas es
pec í f i co s y tratar de fundar una f e d e r a c i ó n continental. L a s U n i 
versidades participantes son las de Va lpara í so , L i m a . B o g o t á , L a 
Habana, Porto Alegre,, Santiago de Chile, Quito, Medel l ín , Méjico , 
R í o d© Janeiro y Sao Paulo. 

F I E S T A S Q U E NO S E J U S T I F I C A N 

«L'Osservator© R o m a n o » ha publicado un editorial en el que 
protesta por las extravagantes fiestas celebradas en Biarri tz , que no 
tienen jus t i f i cac ión posible y son m á s bien una burla a la tragedia 
y a la miseria de los pobres. 

L a fiesta fué dada en el Club Campestre de Biarr i tz por el 
Marquéis de Cuevas, yemo de John d© Rockefeller, en c o l a b o r a c i ó n 
con varios puebloy vascos de la costa francesa, que quer ían así atraer 
el turismo. E l f e s t ín costó unos cien mi l dólares , de los que el Mar
qués* p a g ó 85,000, y asistieron a ©lia cerca de 2.000 personas del 
gran mundo vestidos a la usanza del siglo X V I I I . 

L o s comunistas h a b í a n pintado en las paredes de Biarr i tz letre
ros como é s t e : « M u e r a n los ar is tócratas» « R e c u e r d a la Revo
luc ión» . 

E l baile s o b r e p a s ó en gastos y excentricismo la fiesta que h a -
c© dos a ñ o s ofrec ió Carlos de Beistegui en Venecia. Semejantes ba
canales constituyen un desaf ío a la Crist iandad por su ido latr ía , 
estima «L'Osservatore» . « F i e s t a s como la d© Biarr i tz no se justif ican 
ni se explican siquiera... No s© t r a í a de una desigualdad en las r i 
quezas sino m á s bien de un contraste entre la a l e g r í a y el dolor, 
entre las l á g r i m a s y las carcajadas. No indigna tanto qu© s© derro
che el dinero; es que se desprecia a l sentimiento y a la humanidad. 
Episodios asi convencen a los cr©yentes qu© la i r a d© Dios tiene 
una razón»., concluye el editorial. 

Año Marian 

Su Santidad Pío X I en la 
corona" decreta su celebi 
desde el próximo diciembre I 

La Santidad de Pió X l l ha 
querido se recordase solemne
mente la fecha en que su prede-
cesor Pió IX había ceñido con 
corona de gloria a la Madre de 
Dios, al declararla —hace ahora 
cien años— exenta, por privilegio 
singular, de la mancha original. 

Por ello ha promulgado la 
carta encíclica "Fulgens Coro
na,", fechada en la Ciudad Eter
na en la fiesta de la Natividad 
de Nuestra Señora^ 

En un preámbulo hace alusión 
al alborozo con que la Iglesia 
entera recibió entonces la Bula 
"Ineffabilis", que fué como con
firmada por la misma Santísilina 
Virgen en las Apariciones de 
Lourdes, cuatro años después de 
la definición dogmática. 

FUNDAMENTOS TEOLOGíCOS DEL 
DOGMA 

Después de esta introducción. 
Su Santidad recuerda brevemen 
te los fundamentos escriturisíí-
ces y patrísticos del dogma, asi 
como las razones teológicas que 
abonan la realidad de la Con
cepción Inmaculada de Marta, 
enfrentándose a un tiempo con 
la crítica protestante que ni?ga 
a la Santísima Virgen tan noble 
v' singular privilegio, como si es
te fuera en desdoro de Cristo Re
dentor y no más bien en honor 
suyo por ser el honor de su ala
dre, sin que, rectamente explica 
do el dogma, se aminore en nada 
la universalidad de la Reden
ción. 

Luego asocia el Romano Pontí 
fice el dogma de la Asunción ú t 
la Virgen en cuerpo y alma a 
ios cielos, por él recientemente 
definido, con el de la Concep
ción Inmaculada de la Señora, 
pt;t cuanto ambos mangles an 
con sin igual esplendor, el plan 
o'iv'no de la limpieza total ú c 
María. 

¡Y cómo afluiría al ánimo rt? 
Pío Xll . al redactar estas '.íneas 
de la "Fulgens corona", un gozo 
inefable al recuerdo de aquel 1 
de noviembre de 1950. en que 
sciemremente ceñía sobre las 
sienes de la Virgen una no ¡ne
ne? brillante diadema! 

MODO DE CELEBRAR E L 
CENTENARIO 

En la segunda parte de la En 
iclica invita el Papa a los fie-
î s a volver los ojos a María p^ 
-r? copiar en sus almas fos ras
gos de la Virgen, especialmen'e. 
en el cumplimiento de la volun 
tad divina a ¡a que Ella confor 
mó toda su vida. Y- ese ha dü ser 
especialmente e' sentido que se 
1é a la celebración del Centena> 
Pfo, en este Año Mariano que 
para toda la Iglesia decr ta, ex
tendiéndolo desde el próximo 
mes tír diciembre hasta el mis
mo mes del año siguien e. 

Eí Papa señala los acros que 
especialmente han de organi 
zarse: 

1) Que en todas las diócesis 
•:e tengan oportunamente sermo 
nes y confererrias por medio de 
¡as cuales es'e artículo de ía doc-
rina cristiana sea conocido am

plia y claramente por las ?imas, 
para que se aumente la f̂  del 
pueblo, se excite más cadi día 
pi amor a la Virgen Madre de 
O'os y de ello tomen ocasión pa 
ra seguir gozosa y prontamente 
las huellas de nuestra Madre ce 
íestial. 

2) Puesto aue en todas las 
ciudades, puebios y aldeas en que 
florece la religión cristi m* hay 
jna capilla o al menos ur? altar 
3n que se expone la «magen ríe 
:a Virgen a la veneración de! 
pueblo. Nos aeseamos, Veaa.a-

bies hermanos, que se reúnan allí 
sin cesar multitudes de fieles, y 
que nc sólo en. privado, sino :am 
bién pn público, se eleven, a una 
voz y con una sola alma, preces 
a nuestra dulcísima Ma^re". 

3) "Y dondequiera que, cono 
ocurre en casi indas las dióce 
sis, haya un templo en ei cual ta 
Virgen Madre de Dios es venera
da "con especial devoción, allí 
acudan Qn determinados días del 
año piadosas muchedumores de 
peregrinos con públicas y eJifi 
cantes manifestaciones de fe co
mún y del común amor a la Vir 
gen Santísima.'-' 

INTENCIONES PARA E S T E ARO 
MARIANO 

En la última parte de la Encí
clica expone Su Santidad las in 
tenciones especiales que se han 
de encomendar a la Señora en 
el Año Mariano: 

''Pidan en primer lugar que 
'sda uno ajuste cada día más, 
como hemos dicho, sus costum
bres a los preceptos crisianos.-' 

"Pidan que la juventud gene 
rosa y gallarda crezca pura en 
inegra." 

"Que la edad viril y madut^ 
se distinga particularmente por 
-u cristiana bondad y fortaleza." 

"Que los ancianos gocen los 
frutos de una vida honesta.'" 

"Pidan pan para los hambrien 
tos. justicia para los oprimidos, 
la patria para los desterrados, 
cobijo acogedor para los que 
carecen de casa, la libertvid de
bida para aquellos que hí?n sido 
"njustamenle arojados a la cáf 

Una V i r g e n r o m á n i c a en t re las 
muchas de nuestra t i e r r a , que ha 
b l a n de l a mult isecular d e v o c i ó n 

n i a r i aua del pueblo gallego. 

cel o a los campos de con-'.entra-
c.ión, el tan deseado regreso a 
a patria para todos aqueil )s que 

todavía están prisioneros..., pa
ra aquellos que están ciegos en 
»1 cuerpo y en el alma, la ale 
gría de lá refulgente luz. y que 
a todos os que están divididos 
entre sí por el odio, la en^dia y 
la discordia, les ob engan por 
sus súplicas la caridad fraterna, 
ia concordia de ios án'mos y 
aquella fecunda tranquilidad que 
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Xil en la Carta encícliea "Fóigaos 
i su celebración en todo el mundo 
diciembre hasta el mismo mes de 1954 

manos, que se reúnan allí 
r multitudes de fieles, y 
sólo en. privado, sino :am 
público, se eleven, a una 
>n una sola alma, preces 
ra dulcísima M-â ire". 
' dondequiera que, cono 
sn casi todas las dióce 
i un templo en el cual ta 
Vladre de Dios es venera-

especial devoción, aílí 
an determinados días del 
dosas muchedumores de 
ios con públicas y eJifi 
lanifestaciones de fe co
lé! común amor a la Vir 
ítísima.'-' 
C IONES PARA E S T E ARO 

MARIANO 
última parte de la Encí-
sone Su Santidad las in 
s especiales que se han 
mondar a la Señora en 
Mariano: 
i en primer lu^ar que 
0 ajuste cada día mas, 
?mos dicho, sus eos tum
os preceptos crisianos.-
1 que la juventud gene 
jallarda crezca pura en 

la edad viril y maduta 
iga particularmente por 
ana bondad y foríalez-í." 
los ancianos gocen los 
2 una vida honesta.'" 
i pan para los hambrien 
icia para los oprimidos, 
a para los desterrados, 
icogedor para los que 
de casa, la Ubertvid cle-
a aquellos que hí?n sido 
ente arojados a la cáf 

'A 

•gen r o m á n i c a en t re las 
de nuestra t i e r r a , que ha 
l a mul t isecular d e v o c i ó n 

ma del pueblo gallego. 

los campos de con-oentra-
tan deseado regreso a 

i para todos aqueil )s que 
están prisioneros..., pa
lios qu-e están ciegos en 
io y en el alma. la ale 
lá refulgente luz. y que 
os que están divididos 

por el odio, la en^dia y 
ir di a. Ies ob engan por 
leas la caridad fraterna, 
Drdia de ios án'nnos y 
ecunda tranquilidad que 

se apoya en la verdad, la justicia 
y-la mutua unión." ' 

INVITACION A LA IGLESIA DEL 
SILENCIO Y LOS CISMATICOS 

Invita el Padre Samo a que es
tas mismas súplica* sean eleva 
dfs al Señor por los que forman 
U Igesia del Silencio y tam
bién por aquellos que, aunque 
separados de nosotros pot: e l vie 
jo Cisma, por otra parto sien-

í«n grandísima devoción a la 
Sa.nta Madre de Jesucristo v ce 
lebran su Concepción Inmacu
lada. 

"A estas súplicas comunes, oi-
ce Su Santidad, añádanse piado-
sas obras de penitencia." 

Termina la Encíclica naciendo 
votos porque se realicen iodos 
estos actos con la mayor largue
za y perfección posibles. 

Breviario nariano 
Todo s i mes de octubre está de

dicado a la Virgen del Rosario. Du
rante todos sus días recibe la Santí
sima Virgen el homenaje filial qUe 
le dedica la piedad de sus mejores 
hijos. En mayo, entre caatos y flo
res, ofrecemos a la Señora la tota
lidad de nuestro ser. En octubre, en
tre plegarias, presentamos nuestra 
pequenez e indigencia a la Madre. 

V sobre este fondo otoña] de pie
dad mariana, ana fecha, e] día 7, 
nos da la razón de nuestro cuoti
diano desgranar Jas cuentas del San
to Rosario. En ese día, hace cuatro 
siglos, ao esforzado Capitán espa
ñol, Juan de Austria, daba el golpe 
de gracia al poder de la Media L u 
na en la batalla d3 Lepanto. Entre 
tanto, ea Roma, S. S. Pío V miran
do al Cielo piensa "en dar gracias 
a Dios por el triunfo que acaba de 
conceder a las armas cristianas". 
¡Auxilium christianorum! Grego
rio X I I I en prueba de que l a victo
ria se debió a la protección de la 
Virgen del Rosario, instituye en i« 
honor una fiesta con Misa y Oficio 
propios. Clemente XI la extiende a 
toda la Iglesia. 

E l día 11 la liturgia nos hace 
aclamar con júbilo, como en los días 
de Efeso, a la Madre d« Dios. Fies
ta de la Maternidad. Escogida entre 
todas Jas mujeres, exenta del peca
do original, ílsna de gracia, corre-
dea tora del genero humano, llevada 
a los cielos, coronada como Reina, 
Medianera Universal, dispensadora 
de todas las gracias, todo por el sin
gular privilegio de ser la Madre de 
Dios. E l día 11, los hijos d? María 
celebramos, en síntesis , todas sus 
grandezas. 

Al dia siguiente la que corres
ponde a nuestro amor de hijos. Uno 
de los más significados, Santiago el 
Mayor, en Zaragoza, z orillas del 
Ebro, siente sangrar su corazón 
porque esta tierra española oo re

cibe la simiente de la doctrina di
vina. "Hijo mío —le dice— este es 
el lugar que por morada he escogi
do. Aquí me edificarás un . . ." Ben
dita y alabada sea la hora. . . 

Veinte siglos más tarde desde Fá-
tima ia Virgen Marta abrazaba el 
mundo con su mensaje de oración 
y penitencia. ¿Cuántos Rosarios de
bía rez^r Francirco, el pequeño vi
dente? Sabemos que eraa muchos. 

Lepante,, Efsso, Zaragoza y Fátl-
ma. Ha aquí cuatro nombres cla
vados ea la geograf ía mariana del 
mundo, destacados durante el mes 
di octubre sobre el rizado muí mu
llo de avemarias que integran ia 
corona dsl Santo Rosario. 

Iglesia española 

Nuevo Nuncio Aoostolico 
en Esoaña 

L 'Osservatore Romano del dte 20 del actinal ha publicado el nom
bramiento oe Monseñor Hiloebrando Anitoniuttí, Defegado Apostólico 
en el Canadá , para el cargo ce Nuncio Apostól co en Madr id . 

BIOGRAFIA DE MONSEÑOR ANTONIUTTI 
El nuevo Nuncio apostói-co en España nac ió el 3 de agosto de 

1895 en Nimis Udine ( I t a l i a ) , e hizo sus primeros estudios eclesiás
ticos en el Seminario diocesano de Udine. En ia Universidad Latera-
na d^ Roma se doctoró, m á s tarde, en Fi losof ía , Teo log ía y Derecho 
Canónico . Oroenado sacerdote el 5 de tiic'embre de 1920, fué durante 
siete años secretario oeJ Obispo de Udine y profesor en el Senimario 
diocesano. Desde 1927 Mons. Antoniut t i aparece adscrito a la d ip lo
macia p o n t i f x i a . Fué primeramente destinado a China, en donde per
m a n e c i ó siete años, como secretario de la Delegación Apostól ica y 
como auditor de la misma. Dasde China fué trasladado a la Nuncia
tu ra de Lisboa, de la cuaí fué auditor en el periodo de 1934 a 1936. 
En este ú l t imo año fué nombrado Dejegado apos tó l ico de Albania. 

En 1937, rec .én mic'atcto ^n España la Cruzada de Liberación, 
el Paore Santo nombraba a Mons. A m o n i u t t i Encargado de Negocios 
cerca del Gobierno nacional. Poco antes h a b í a entrado en España pa
ra cumpl i r una car i ta t iva m i s i ó n , la de cooperar en la repatriación de 
los n iños españoles arancados de sus hogares por los rojos, y muy 
part icularmente la de los niños de! Sanatorio de GorLz. 

Represen tó a la Santa Sede en E s p a ñ a hasta julio de 1938, en que 
fué nombrado Delegado apostó l ico en ^ l Canadá . 

Fuera de E s p a ñ a ha guardado para con nuestra pa t r ia especial 
p red i l ecc ión . Posee entre otras condecoraciones la Gran Cruz de Isa
bel la Cató l ica . 

I 

La Iglesia perseguida 

[| Cunéis! 
y oíros olisoos ¡rntiios 

El rég ímea comunista de Polonia ha "depurado" violentamente ai 
Cardenal Stefan Wuszynski, Arzobispo de Varsovia y Primado de Po
lonia. L a radio Varsovia anunció que el Cardenal "ha sido relevado*' 
de sus funciones de Arzobispo cíe GniCzmo y Varsovia y jefe ae ia Je
rarquía polaca. | 

A g r e g ó que inmediatamente se reunió la Junta de Obispos para 
elegir un nuevo Jefe, Monseñor Michel Klepacz, Obispo de Losz. 

Otro aviso oficial anunciaba quelos Obispos pidierón ai Gobierno 
p B ¡ s e j ; iBuapjeo ;e asaijiuu^d anbarse a un monasterio a resioir, y 
qtue el r é g i m e n o torgó el permiso. 

Desconocen se por falta de otras fuentes k>s verdaderos detalles y 
móvi les del atropello al Cartínajl, pero se sabe que en los último> me-
paciencia, el P r i a d o protestó públises. y tras largo periodo de suma 
ca y vigorosamenne comr» Ja perse-ción religiosa en Potonia. 

Al "deponer" al Cardenal ei rég imen comunista recurre a una ma
nida maniobra, la de evitar la palabra "arresto", que también da^mtí-
ló en su acción contra otros ocho Prelados. . 

Los comunistas petecos acusan al Cardenal de •'violar?? el pacto 
de 1950 entre la Iglesia y el Estado, de "apoyar" coniuras contra Po
nía y de actividades "subversivas". 
EXCOMUNICON CONTRA LOS AGRESORES DEL CARDENAL WYSZYNSKI 

L a Sagrada Congregación Consistorial ha dado ei siguiente decreto 
de excomunión; l 

"Dado que recientemente algunas personas osaron levantar su mano 
sacriüega contra la persona de Su Eminencia el Cardenal de la Santa 
Iglesia Romana Stefan Wynszynski, Arzobispo de Varsovia y cfc Gniez-
mo, y le impidieron el ejercicio de la jurisdicción e c l e s i á s t x a . !a Con-
grac ión del Consistorio a^c'ara que todos aquellos que cometferon los 
delitos arriba mencionados han incurrido con arergto al canon 2.334, 
número 2 y canon 2.343 párrafo 2 del Código canónico , excomunión 
"spcevali modo" reservada f» la Santa Sede y en "infamia de derecho". 
MONSEÑOR BARANIAK, OBISPO AUXILIAR DE GN1EZM0, DETENIDO 

Noticias de Londres informan que el Gobierno comunista de Polo
nia ha arrestado al Obispo auxiüar del Cardenal Wyszynski para la Se. 
de de Gnlezmo. Monseñor Baraniak fué antes Secretario del Cardenal, 
a quien acompañó en su r.'aje a Roma hace dos años . 

L a noticia - agrega que se ha acusado al Obispo aiíxfllar de "ha
ber facilitado la publicación en eí extranjero del texto de una no l i 
que la Jerarquía de Polo ni envió al Gobierno en mayo de este año**, 

E3 memorándum atribuí» abiertamente al r é g i m e n " la determ.na-
c i ó n de destruir a la Iglesia Católica". 

Con e l arresto de este Prelado, sales!ano, son ya <flez los Obis
pos detenidos o encarcelados por los comunlsitas en Polonia, 

rotesla por 19 

Con motivo de la violenta persebuefón de que es objeto 1» \&m* 
sla polaca en la persona del Cardenal Arzobispo de Varsovia y otros 
Prelados de Polonia, Su Eminencia el Cardenal Qulroga Palacios ha 
dirigido una circuliar a su Clero y íteles en la que se conduele de los 
sufrimientos de la Iglesia en los" países tras el te lón de acero y en 
especial en la católica Polonia por el sacrilego acto de arresrtar s 
su Cardenal Primado. 

En ella pide a sus diocesanos hagan llegar por medto de un te
legrama a Su Santidad el Papa ei consuelb de una promesa firmísima 
de avivar el fervor de sus oraciones y de multiplicar sus obras ce pe
nitencia por el triunfo de la justicia, del amor y de la paz y por la 
consecución de una segura l ibe lad para la Iglesia. 

Asimismo recomienda a las entidades oficiales envíen telegramas 
de protesta al Secretarlo General de la ONU. 

Cumpliendo con estos deseos de Su Eminencia la Acción Católica 
Diocesana ha transmitido los siguientes telegramas: i 

Ciudad del Vaiticano. —- Su Santidad Pío X l l : ' 
"Acción Católica Archidiócesis Santiago comparte filialmente ao!or 

persecución Polonia promete fervorosas oraciones penitencia triunfo 
justicia. —• Junta Diocesana". 

Nueva Yor. — Secretario General Organizac ión Naciones Unídasf 
"Acción Católica Archidiócesls Santiago Compostela protesta ant€ 

organismo creado para velar justicia contra, pris ión Inicua Primado 
Polonia. Junta Diocesana. 

SERIAS PROTESTAS CONTRA LA PERSECUCION POLACA EN TODO I t 
MUNDO 

E l Arzobispo de Washington, Presidente de la lunta Administra
tiva Episcopal de la National Catholic Welfare Conference, ha Conde
nado, en nombre de los Cardenailes, Arzobispos y Obispos de los Esta
dos Unidos, el arresto de Su Eminencia el Cardenal Arzobispo de Varso
via. Y manifestó: " L a Iglesia en los Estados Unidos, Obispos Clero 
y fieles, abrazan a sus hermanos de Polonia en el vinculo de la cari
dad en esta hora negra de la historia»*. 

Por su parte el Cardenal Gr.ffins, Arzobispo de Wesftminster, ha 
protestado vigorosamente en nombre de los catól icos ingleses por tan 

sacrilego acto, y expresa s»t s impat ía por el catól ico pueblo pola
co. Agradece también el Cardenal la actitud del Arzobispo de Canter-
bury, 'al Presidente de las Igtesiasconfederadas y de tos jefes crisfte
ños que han condenado nérgicamente este inkuo gesto contra una gran 
personalidad de la Iglesia Católica. 

LAS ORGANIZACIONES CATOLICAS ESPAÑOLAS EXPRESAN SU DOLOR Y 
PROTESTA 

Las Organizaciones nacíonaDes de Acción Católica y demás Aso
ciaciones adheridas han enviado telegramas de dolor y protesta onr }p 
persecución en Polonia, dirigidos a Su Santidad Pío X f l , al del 
Estado español y al Secret>rIo General de la Organización de la? Na
ciones Unidas. 

"Elfos forman parte de la Iglesia 
del Silencio, pero su sangre grita al 
mundo el mensaje misionero de 
Cristo." 
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rmación Diocesana 
E s p l é n d i d a celebración del Domund en la 
Diócesis. Santas Misiones en San Orente de 

Entines, Cando y Víilestro 
Su Eminencia visita en Aldán la fundación en 

de los hijos de marineros pobres 
Se reciben noticias de haberse 

celebrado con extraordinar ia b r i 
llantez en toda la Diócesis e í Do
mingo Mundial de la Propagac ió in 
da la Fe, 

SANTIAGO 

En las Misas hubo plá t 'c 'as sobre 
la jornada mis ional . Por la calle 
postularon dist inguidas s e ñ o r i t a s y 
se h izo la Colecta en los tempios, 
sin que se pueda seña la r hasta el 
momento la r ecaudac ión tota:. A 
la tarde se cejebró en la Cá ted ra ; 
un acto eucaristico, con asistencia 
de gran n ú m e r o de fieles. P r e d i c ó 
el P. José 1 sor nía, del Convento de 
PP, Franciscanos de esta ciudad. A l 
final h izo la reserva y d l ó la ben-
d c i ó n con e3 S a n t í s i m o e l Sr^ (Dar-
demal, , 

LA CORÜÍIA 

E l d ía del DOMUND de la Sangre 
hubo durante las Misas íns t ruccro-
nes misionales y colectas en todas 
las iglesias y cap illas de' 3a c iudad . 

En el sa lón de la rectoral de' San
ta M ar i a de Oza y en la Orande Obra 
de Atocha se celebraron veladas. 

La revista '?Catoilfcismo "tuvo ts.il 
acep tac ión que casi se agotaron Tos 
m i l ejemiplares puestos a la venita. 

Puede asegurarse que Ja Colecta 
s u p e r ó en mucho a l a del a ñ o «jn-
ter tor , pero su cuan t í a no puede 
determinarse, porque buena parte 
de 3as organizacones , colegios y 
".a casi totalidad de las escuelas no 
han terminado de1 hacer la reoau-
dscion y en Jas iglesias y E'asas «-ec-
torales siguen r e c i b i é n d o s e donati
vos con esta rinalidad, 

PONTEVEDRA 

En medio de mucha an'imíic'ón y 
fervor se c e l e b r ó ^n esta capi taü el 
Día Mundia l efe la P r o p a g a c i ó n de 
la- Fe» A los cuiltos, que con tal mo^ 
t ' vo se celebraron en Tos diversosi 
templos, concurrieron infinidad óe 
fieles qiusi ibacn depositandov su í í -
moisma para esito ŝ finias m-isionares. 
La p r e d i c a c i ó n v e r s ó s á b r e la obra 
de la Iglesia en la convers ión de 
los pueblos gentü tes . Muchas n i ñ a s 

, y s e ñ o r i t a s postularon por la v ía 
p ú b l i c a pana las Misiones y ffliuchos 

'escaparateis de los comerc'os h 'c ie-
r o n exposiciones de motivos misfo-
nates. Lia jorníada ha sido e sp l énd i 
da, con magnifieos lesuCtados en la 
Colecta 1 y - v 
" r v v 

' Wart" relviestJdo especM' Br i l l an te^ 
l'Ots actos celebrados en esta pobla
c i ó n , con motiivo del DOMUND de la 
Sangire. 

Durartte fa im/aiSaíniai se efectuiarnn 
colectas en el templo^ par roquia l , 
así como t a m b i é n en las calles, "con 
i n s t a l ac ión de mesas peti torias. Wa 
sido d 'gna de elbgío' la ormim^nt?-.-
c i ó n d? escaparles y l a propaganda 
realizada por calles y plazas A 
Jos cultos de la tarde, en el templo 
parroquial, c o n c u r r i ó gran cSfntSdisd 
de fieles,. En el Teatro Cine Aveni
da ce l eb ró una conferencia m i 
sional a cargo cfel P . B ernabeu. 

VÍLLAGARCIA DE AROSA . 

Una Sntensia semana de propa
ganda v o rac ión ha prepiarado este 
a ñ o el DOMUND de l a Sangre, que 
ha culminado en unas jornadas de 
v ib rac ión misional de- toda la po-
b3ac ión . 

Ha contr 'buido a ello ta espo'si í ión 
magnifica de motivos misioniail^s que 
en la mayor parte de Tos escapara
tes del comercio vl l lagarciano se 
h izo , y t a m b i é n , en mucho mayor 
grado el espléndido ' desfile de ca
rrozas realizado en la noche d s í 
s á b a d o . Todas las calles del i t ine
r a r io , pr incipalmente l a plaza ce 
Calvo S'OtelO1 y calles cercanas a 
elfa^ estaban abarrotadas de públ ico , 
que q u e d ó sorprendido y emociona
do del maravilloso desfile, impo
nente por su msignifica p r e s e n t a c ' ó n 

y por las escenas que representa
ban . 

Abr í a la marcha una falange tía 
Guias del Frente de Juventuoes y 
stguidamiente iban misioneros a cai-
bal lo , en motociejeta y a p i e ; des
p u é s las banderas de Acción Caió-
Mca de la parroquia y organizac jo
nes misionales. A con t inuac ión e l 
desfile de carrozas en el siguiente 
oraen: "Campamento en t ierras die 
mis 'ones", "Una sala de hospital 
en las Misiones", "Misioneras m é 
dicas". Campana de la M i s i ó n " , 
"Un puesto avanzado de Misiones", 
" E s p a ñ a Misionera", "Su Santidad 
e l Papa", "San Francisco Javier 
bautizando' en Goa", Cerraba el des
file ia carroza "Reina de las Mis io
nes". Esta cabalgata fué organiza
da con co íaborac ión del Frente de 
J u v í n t u d e s , Coiegio León X I l l , Sec
c ión Femenina de Falange; Jóvenes 

I 
EJ pasado dia 20 de septiembre 

Su Eminencia Rvdma. c l ausu ró la 
Santa Misión celebrada en la parro
quia de S. Orente efe- Entines, d i r i 
g ida por_tas PP. Gil y Vi l l ami l de 
ia C o m p a ñ í a de J e sús . 

En la tarde de este mismo d í a 
as i s t ió a uno de los actos misiona
les en Da parroquia de Cando. Esta 
Misión estaba d i r ig ida por PP. Re
dentor íst as. 

En amibas parroquias hubo extra
o rd ina r ia concurrencia de' fieles, 
que siguieron con fervor los actos 
misionales. 

T a m b i é n c l ausu ró e l 5r . Car
denal, en la fecha del 8 de octubre 
la Misión que en los días anterio
res v e n í a ce lebrándose en ía parro
qu ia de' Villestro. 

_ Ante la numerosís ima ' concurren
c i a de fieles su Eminencia d i r i g i ó 
una elocuente y paternal a locución . 
Tanto a la llegada como a la despe
dida ef Dr . Quiroga Pailacios reci
b i ó el homenaje de la mul t i t ud . 

ilsiti en 
tente m 
i n i 

En la tarde del I I de septiembre. 
Su Emiinencia Rvdma., a c o m p a ñ a r 
do de su Secretario part icular y D i 
rector de' E'ULTREYA v i s i tó en A l 
d á n las Escuelas de l a Sagrada Fa-
rnlDa. 

Esta fundac ión fué realizada ha
ce unos a ñ o s con el pa t r imonio par
t icular del actual p á r r o c o , don Jo
sé Grana Montes, en beneficio de 
la clase pescadora. 

Es notable ia labor benéf ica ejn 
ella realizada^ aparte de la labor 
cul tural de no p e q u e ñ a i m p o m n -
c ia . Consta de tres escuelas p.f ra 
párvu los , una escuela de n i ñ a s , Es
cuela dominical y en los meses de 
invierno funciona la escuela noc
turna para j óvenes trabajadoras. 
Adiemás se proporciona dlsrlamente 
comida a m á s de sesenta n i ñ o s y 
a una v e á i í e n a de personas ancia
nas o enfermos, aumentan do el nú 
mero de loo atendidos en ios t i em
pos de mayor escasez. Tanto a las 
escuelas como a los comedores pue
den asistir n iños de las parroquias 
de Aldán Hio. 

Toda la labor está encomendada 
a las Religiosas Hijas de Mar ía l n -
maculadia. 

Su Eminencia, que fué homena
jeado por ios pequeños escolares, 
e log ió la labor allí realizada, pro
metiendo continuar su apoyo a tan 
bené f i ca obra. 

A su regreso v is i tó la iglesia pa
r roquia l de Hio y a d m i r ó el mag
nifico Crucero de su a t r io . 

de A C de ambos sexos, Colegio ds 
S. Francisco, Colegio de la Sagraaa 
Famil ia , Hijas de Mar ía , Catequis
tas y dist inguidas s eño r i t a s de la 
p o b l a c i ó n . Figuraban a d e m á s otros 
grupos a pie representando las d i 
versas razas y algunas escenas de 
la v.'da misionera. 

Por ia noche se ce l eb ró V i g i l i a 
extraordinaria de la Adorac ión Noc
turna y de 11 a 12 ia Hora Santa 
para todos los fieles. 

En todas las Misas del domingo 
se p r e d i c ó ej DOMUND y por la tar
de en la iglesia parroquial se cele
braron los cultos finales del t r iduo 
comenzado e l viernes. 

Además del sobre enviado a 
mie l lio y de ia colecta en ias I g í e i 
s as, n i ñ o s y n i ñ a s de los distintos 
Colegios de la localidad y del Ca
tecismo y d é Atc ión Catól ica pos
tularon durante lodo el d ia . 

En e l local de la t ó m b o l a b e n é 
fica se ins ta ló una expos ic ión ae ob
jetos de p a í s e s de misiones y una 
p e q u e ñ a tienda de venta de lectu
ras misionales. Ambas e s t u í i e r o í i 
muy concurridas. 

El total de la r ecaudac ión ascen
d í a el lunes a Ha cantidad de trece 
m i l pesetas y s e g u í a n recib endose 
donativos en l a Junta parroquial ce 
Misiones. J 

Mop y mmáii u\ m\mi 
( V I E N E D E TJI /TIMA P A G I N A ) 
rios, asüos. hospicios, hospi.taitíSs 
escuelas, Centros de Enseñan^,* 
Media y Superior, todo estaba 
indicando urna época de florecí 
miento y de esplendot pata ia 
Igleisa. 

¿Cómo ha sido posible que en 
tan pocos años esa obra secular 
dt nuestros aintepasado$ se ds-
nuimbara y que las Casas del 
Pueblo sustituyeran a las ig'e 
cías y fa escuela laica a la ca
tólica? He aquí una cuestión di
fícil de contestar, una lección de 
Filosofía cHe la Historia de ta 
iglesia contemporánea. ¿Cómo, 
nc obstante esa cualidad acusa 
da en la psicología colectiva de 
nuestros campesinos, reacio* a 
admitir y aceptar las ideas nue
vas, sobre todo cuando están en 
abierta opsoción con las tradi 
cionales, a pesar de eso se de 
cidieron en su inmensa mayoría 
(y lo hubieran hecho casi su 
tetalidad, si las circunstancias 
adversas hubieran durado ma3 
tiempo), a dar un paso tan de
cisivo oue les dejaba en abierta 
oposición con la Iglesia y con 
e! mentido cristiano de la vida? 
cCómo, «••. pesar de ser, coma he 
w s dî ho antes, profunda men
ea religioso, con todo acepta in 
roncepío de la vida ••mtirreligio 
so, y todo en tan poco tiempo? 

Si, como nos enseña la Filo'-c*-
fía, nc hay efecto sin causa, es 
indudable, que, tratando de re
flexionar un poco sobre estos fe 

SUCESORES Dw 

Manuel Ignacio González 
Especialidad e» P ^ ' T i á 

Calderería, 46 v 48 - SANTIAGO 

nómenos religiosos-sociales dl̂  
nuestros días, a buen s^uro 
encontraremos hs causas que K> 
determinaron, y que nos interesa 
mucho conocer, porque si "qu-ta 
da la causa desaparecen ios <3íec-' 
tcs,!, entonces, combatiendo las 
deficiencias que provocaron esta 
calástrofe, habremos remediado 
muchos de los males que derivad-
de las mismas y a la vez habré-7 
mos cimentado la religiosiaad 
ÚQ las futuras generaciones so-* 
bre una base firme y sólida que 
ssegure la continuidad del nue' 
v.o edificio religioso en el que' 
todos los sacerdotes, pero sob'-e 
todo nuestra promoción, son lla
mados & trabajar. Si sin culpa 
nuestra hemos podido ser testi
gos del derrumbamiento religio 
so de nuestro pueblo, no podrá 
ser así en la reconquista del mis-, 
mo para Cristo. 

M O S Q U E R A 
Géneros (fe Punto * Perftftrtprí" 
Paragoas • Artlcwtoe fte vfafp 

Camisería « Confecciones 
Pre?»-OITO. 21 Feléf 1127 

m oslo 
M E D I C O I N T E R N I S T A 

R A Y O S X 

HÜKRFANAS 19-1,° 
SANTIAGO 

El pasado dia 2 de octubre tu
vo lug'ar la solemne i n a u g u r a c i ó n 
atel Curso a c a d é m i c o en el Semina-' 
r i o diocesano. | 

Fué presidido e>l acto por Su 
Eminencia Rvdma. el Cárdena] Qu; , 
raga Palacios. Asistieron las autor i 
dades civiles, mil i tares , y represen
taciones de los Centros de estudios 
de la ciudad, figurando en la pre
sidencia de ias mismas eí Excf len
t í s imo y Magnifico Rector de ja 
Universidad compostelana. 

Celebrada la Misa del E s p í r i t u 
Santo por ei Prefecto General da 
Esutudios del Seminario, leyó e l 
discurso inaugural el Vicern c to r„ 
del mismo Centro, U c . D. José da 
Viña Trasmonte^ sobre el tema " E l 
relaitivismo de Amor Rui b a l " . La 
itección fué seguida con sumo inte-',, 
r é s por la actualidad de los es*u-" 
dios sobre 3a obra del que fué egre
g io maestro del Seminario de San
t iago , 

A c o n t i n u a c i ó n se expuso la Me
mor ia del pasado Curso academxo 
y se d ió lectura a la l'sta de pre
mios obten'oos por los alumnos en 
el mismo. S igu ió el juramento'de or
todoxia y fidelidad a las doctrinas 
de la Iglesia, que ante Su Eminen
cia Rvctoa. fueron prestando "os 
profesores del Seminario. Después 
de este acto, el Sr. Cardenal drcla-, 
ró abierto e3 Curso a c a d é m i c o de 
1953-1954. 
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E N S U R A 
C I N E 
CalilicarJón iícial it la iglesia 

AEROPUERTO. — Defectos de for
m a en un clima sano y oolimista. 

.-"-Jóvenes. 

AMOR Y VENENO. — Unas rela-
fciones i l ícitas y las costumores l i 
cenciosas de la reina Cristina aoii-
yinadas tan sólo por e ld iá logo . L a 
codicia tenebrosa de dos perionas 
que no dudan en cometer asesinatos 
por tograr e l bot ín . 3.—Mayores. 

ASI E S MADRID. — Alguna cor.̂ -
Iducta poco recta pone la noía dis-
tordante en un clima sano y de bue
nos sentimientos. Defectos de for
ma. 3.-—Mayores. 

CABALLERO MISTERIOSO, « s A l -
^funos d iá logos inconvenientes y con 
tíuctas poco fdHicantes. Ligeros re
paros de forma. 3. Mayores. 

' CITA EN GRANADA. — E n el ar-
Igumento, lleno de frivolidad se ba
te alusión constante a la vida irre-
igular de un artista. Algunas '•sce-
nas escabrosas por su significación, 
p.—-Mayores,. 

1 CRIMEN DEL VELODROMO, 
Defectos propios del género , situa
c i ó n equivoca de algún personaje 
femenino. Triunfo fina] de la Jus
t ic ia . 2.—-Jóvenes, 

CUATRO DIAS DE PERMISO. — 
Insinuaciones y frases Intenciona
das. Constant- frivolidad del am
biente. Defectos de forma. 3 .—Ma
yores. 

DAMA DE TRINIDAD, L A . — Am
biente morboso en qu ese hace alu
sión a la conducta irregular de una 
esposa. Un baile insinuante. Defec
tos d^ forma, 3 . R.—Mayores, fcon 
reparos. 

DESTERRADO DE LA ISLA, E L . ~ 
E l adulterio de la novela se con
vierte en unas simples relaciones 
ilícitas del protagonista con Aissa. 
Escenas insinuantes y pasionales. 
Otras de crueldad. En contraste, la 
conducta eK^nplar y digna del c a 
pitán Lingard. 3. RU—Mayores, con 
reparos, 

FALDAS A BORDO, m Vis ión ab
surda de lo que debe ser una es
cuela preFaratoria de Marina, frivo
lidad y ligereza, ausencia de seati-
mlentos religiosos. Exhi ) ic ;o«es de 
las bañis tas . 3.-—Mayores. 

FRANGIS EN L A S CARRERAS. » 
Carece de reparos, incluso para el 
públ ico infanta. JL—Todos, incluso 
n i ñ o s . 

FUEGO EN LA SANGRE. = Tema 
fuerte con escenas muy desagrada
bles, copiadas algunas del cine nor
teamericano. Conducta reprobable 
de los protagonistas y absurda de 

día esposa. Buen fondo religioso, 
con un desenlace que suaviza algu
nos defectos. .3. B.—Mayores, coa 
reparos. 

' FUGITIVOS DEL TERROR ROJO.— 
Ambiente de angustia con los ren
cores y recelos provocados por el 
rég imen del terror. Los personajes 
responden a la situación en que v i 
ven. liKonven lentes de forma y al
gunas escaras sugerentes. E l valor 
personal exaltado al tratar de lo
grar la salvación de los compañe
ros de infortunio. 2 . — J ó v e n e s . 

GROENLANDIA. Í— Intachable en 
este aspecto, resulta muy apropiada 
por su carácter instructivo para ser 
exhibida en Colegios y centros simi
lares. J[.-—Todos, incluso n iños . 

KON-TIKI. — Una danza episódi
ca al final de las nativas, no Impi
de que resulte muy apropiada para 
muchachos por lo que encierra de 
instructivo y aleccionador en muchos 
aspectos. Puede ser exhibida en Có-
leg'Ios y centros aná logos , con el 
corte indicado, i.—-Toidos, ¿incluso 
niñoSj 

'LAGUNA NEGRA, L A . =5 Tema du
ro lleno de escollos. Parricidio y 
fratlcidio. Los cr ímenes llevan con
sigo el castigo de ía Justicia di
vina. Resaltan la generosidad y 
amor filial y cristiano de dos per
sonajes, únicos normales en una 

f ami l i a degenerada. 3 . R.-^-Mayp-
res, con reparos. 

MONTAÑA SIN LEY, LA. — fnsi -
•nuaciones en e l d i á l o g o . Algu' .os 
defectos de forma. 2 .—-Jóvenes. 

MUJER SIN NOMBRE, LA. — Un 
matr imonio cuya conducta es extra
ñ a y se mantiene distanciado, pro
césete inconsecuentemente dominado 
por el odio. Se inisinúa un adulte
r i o . 3.—Mayores. 

NIEVES DE K1L1MANJARO, LAS -
Amibiente lleno de situaciones atre
vidas libertades, y escenas sugeren
tes. E l desenlace, algo incompleto, 
suaviza el fondo desagradable del 
tema. Constantes defectos de forma.: 
3 . R.—Mayores, con reparos. 

PEQUEÑO MUNDO DEL SEÑOR 
FELICIANO, EL. — Todo el tema se 
centra en unas relaciones i l í c i tas , 
sobre las que se va desá r ro l l ando el 
d i á l o g o , salpicado de inconvenien
tes intencionadas y un tanto g r o 
seras. La figura del Sacerdote, r e 
sulta humanamente s i m p á t i c a por 
su forma de aconsejar a las rudas, 
pero sentidas, gentes de 5a aldea. 
3 .—Mayores, 

PERSECUCION EN MADRID.—Ven
cen los buenos y son castigados los 
malos; bastante tontos. Sólo hay 
una sola escena equívoca y de pa
sada que incluso puede ser supr i 
mida . 2 . — J ó v e n e s . 

Hágase V. su propio fichero, recortando y pegando sobre cartulina las anteriores fichas 

C A S A CEINOS FARMACIA DELGADO 1̂0*"0 mm'lc'co DE Ü2=¡2 G A R C I A 
N O V E D A D E S 

Para Señora1 y Caballero 

Huérfanas, 2 SANTIAGO 

SANTIAGO D E COMPOSTELA 

Rúa del Villar, 54 — T«L 1229 

SANATORIO DE LA MERCED 
MEDICINA - CIRUGIA - ESPECIALIDADES 

Médico Direetor: JULIO HBRftAftIDEZ 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Instalado con todos los adelantos y perfeccionamientos modernos 

Regido por las Hermanas Mercedarias de la Caridad 
Or. Xeijeiro (Frente al Garaje Nunez}. • Teléf. 1341. - SANTIAGO 

SAN LORENZO 
de 10$ doctores 

ALSINA y M. DE LA R1VA 
Teléf. 1009 SANI'AGO 

Banatorio fteuropático 
Para enfermos nerviosos y 
psíquicos no manicomiaKs 

Pazo del Carmen Tel . 145Ij 
SANTIAGO DE COMPOSTELA \ 

Dr. LOIS ASOREY 
Teléf. 1641 SANTIAGO 

Aprobado por la C . Sanitaria 
núm. 1195 - Panadizos • Antrax 
Gran;- = Forúnculos - Quemadu

ras - Heridas, etc. 

i F 
Conservas 

P u e b l a d e l C a r a m i ñ a l 

(Coruña) 

PRIMERA CORUÑESA, SJ 
Capital: 3.000.000 Ptas. 

FABRICA DE HILADOS X TEJIDOS DE ALGOLON 

JUAN F L O R E Z , 30 al 42 LA CORUÑA 

F A B R I C A D E C H O C O L A T E d e 

JESUS IIAPUSU ¥ Cía. 
CARAMELOS % GALLETAS 

'Huérfanas, 15. — Teléfono 1401, —• SANTIAGO DE COMPOSTELA 

B A N C O P A S T O R 
Casa fundada en 1776 

Capi ta l suscrito 
Cap i ta l desembolsado 
Fondos de R e s e r v a ... 

Ptas . lOO.OOO.OOO'OO 
Ptas . 72.000.000'00 
Ptas . Í48.835.273'76 

C e n t r a l : jLA C O R U S A 

T e l é f o n o 4100 (Ocho l í n e a s ) 
Agencia U r b a n a en Cuatro Caminos: í a C o r u ñ a 

T e l é f o n o 2212 

S U O U R S A I i E S 

B a r c o de Valdeorras , Caldas de Reyes , Cangas, Carball ino, C a r -
bailo, Cedeira, Celanova, Chantada, E I J F E R R O L D E L C A U D I 
L L O , Ponsagrada, G1JON, L a E s t r a d a , L a Guard ia , L U G O , 
M A D R I D , M a r í n , Mellid, M o n d o ñ e d o , Monforte, M u g í a , Noya, 
Ordenes, O R E N S E , P a d r ó n , P O N T E V E D R A , Puebla del C a r a 
m i ñ a l , Puenteareas, Puentedeume, Puentes de G a r c í a R o d r í 
guez, Ribadavia , Ribadeo, R ú a - P e t í n , Santa Marta de Ortiguei-

r a . Sarr ia , Tüy , Ver ín , V I G O Villalba, V i m i a m o y Vivero 
(Aprobado por l a D i r e e i ó n General de B a n c a y B o l s a con e l 

Tn'imero 01371.) 

La Imprenta Velo 
Tiene el gusto de ofrecerle 
sus servicios desde su nuevo 
local, PATIO de MADREb, 9 
Teléf. 2054 SANTIAGO 

4UOS DE OLIMPIO PEREZ 
B A N Q M E R O S 

S A N T I A G O DE COMPOSTEJLA 
Plaza de Cervantes, 16 

V 1 L L A G A R C 1 A DE AMOSA 
Méndez Nunez, 3"-

C A S A S A N T E C E S O R A S : ! 

Manwél P é r e z S á e n z 1847-1884 Olimpio Pérez e Hijos 19!0- ln!5 

Hijos de Pérez S á e n z 1885-1901 Olim-jto Pérez 1902 1909 
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r e i i s H i r i 

m mm de uo arlículo 
Transcribimos, coa ligeras re

formas, en esta misma página, un 
trabajo leído en reciente Conviven
cia sacerdotal. Su lectura es im
presionante porque nos pone al 
descubierto la cruda realidad d© 
una vida rural, descristianizada en 
parte o al meaos falta de aquella 
formación necesaria como base de 
una actitud plenamente cristiana, 
testamos abocados, si no la esta
mos sufriendo ya en parte, a una 
crisis religiosa ea nuestro medio 
campesino. 

Y no nos hagamos ilusiones cre
yendo más halagüeña la situación 
por lo que superficialmente y a 
primera vista parece. Tal vez una 
encuesta hecha a fondo y con sin
ceridad sobre el terreno podría 
darnos una visión más real, pero 
también, a no dudarlo, máa dolo-
rosa. 

No queremos decir con esto que 
llegásemos por ese camino a la 
conclusión a que llegaron nuestros 
vecinos los franceses declarando a 
3U patria «país de misión». Feliz
mente todavía hay en nuestro pue
blo mucha fe y virtudes cristianas. 
Sobre todo ha sido el campo el 
sector social de España que se ha 
conservado más libr© de toda in
fluencia nefasta por la reciedum
bre de sus sanas costumbres. Pe
ro bueno es que de vez en cuando 
hurguemos en las entrañas de 
nuestras gentes, para conocer sus 
posibles virtudes y también sus no 
pequeños defectos. , 

Ahí está ligeramente esbozada 
en ese trabajo una estadística de 
la vida cristiana de nuestros cam
pesinos. Quizás esta visión del po
nente tuviera sus contradictores, 
porque es absolutamente cierto—y 
lo demuestra otro trabajo leído en 
la misma Convivencia y que se 
publicará en números posteriores 
de B.Ültreia— que existen zonas 
libres de toda influencia malsana 
y siempre adictaa a las orientacio
nes de la Iglesia. Pero en todo ca
so serán excepción. Las más ado
lecen de flojedad en la vida reli-
g-iosa, por falta indudablemente de 
una instrucción que se vió pertur
bada en gran parte por las cir
cunstancias políticas por largo 
tiempo contrarias al desarrollo de 
la vida religiosa. 

Quisiéramos que sobre estos 
problemas pastorales de nuestra 
diócesis se abriera un margen a la 
discusión que, llevada con pruden
cia, siempre puede darnos una vi
sión más clara de las cosas. 

Porque lo que hoy se dice del 
medio rural podría muy bien ex
tenderse a la amplia zona maríti
ma de nuestra diócesis en la que 
los problemas religiosos de nues
tros marineros son todavía más 
complejos, si cabe, y de más difí
cil aunque también de urgente so
lución. Pero algún día volveremos 
sobre este tema del apostolado en
tre las gentes del mar, al que so
mos personalmente aficionados. 

Y eso sin olvidar también los 
problemas que nos plantean nues
tras grandes ciudades, sobre todo 
en sus medios intelectual, comer
cial y obrero, y aún las villas 
de nuestra diócesis que ofrecen 
una particular perspectiva, por lo 
que respecta a su especial «psicolo
gía», frente al problema religioso. 
Esperamos que estos temas de un 
Interés tan palpitante, sigan aflo
rando a las páginas de E ' U L T R E I A , 
siempre abiertas a *oda interven
ción. 

E L D I R E C T O R 

De Misiones 
AUMENTA E L NUMERO D E 

CATOLICOS E N A F R I C A 

A principios de este siglo 
los católicos de Africa eran, 
aproximadamente, millón y me
dio. Hoy sobrepasan los cuatro 
millones. Hace cien años, las 
circunscripciones eclesiásticas de 
Africa eran veinte solamente. 
Hoy existen 273, con dos pa
triarcados de rito oriental, 15 
archidiócesis, 35 diócesis. 38 vi
cariatos apostólicos y 47 pre
fecturas apostólicas. 

h ' u . s t T / b a s e a 

ü' ío logia y m i \m 
Notas para la adoptación del aposto] 

Por José Otero Gómez 
Párroco de la Esclavitud 

N. de la R.—Este trabajar fué 
leído en ia Cant;ivencia bacer-
dotai celebrada con motivo de 
las Bodas de Plata sace-dóiaies 
ce la premoción de 1926. Su au-
•:or que conoce a fondo ai vida 
rural, ha recogido en él una se
rie de datos aponados por la ex
periencia de veinticinco años de 
labor pastoral en el campo, para 
deducir de ellos la necesidad de 
los nuevos métodos de Aposioia-
co que hoy reclama la iglesia. 
Hemos reducido la transcripción 
por tratarse de un trabajo de
masiado extenso, y daremos la 
conclusión en el próximo núme
ro de E'ULTREYA. 

Entendemos a lo largo de este 
artículo por "Psicología" la ma
nera de pensar del campesino, y 
por "Mentalidad" la capacidad 
ae comprensión y asimilación de 
las ideas nuevas, principalmén-
te de las religiosas. Como se 
echa de ver, no se trata de un 
estudio cientifico y "a prioci -' de 
este interesantísimo tema, sobre 
todo para los que nos dedicamos 
a la cura de almas en los medios 
rurales, que son la inmensa ma
yoría de la Archidiócesis, sino 
más bien de un ligero estudio de 
observacón, deducido "a poste-
riori1' de algunos hechos acón 
tetidos en los últimos cuarenta 
años de los que todos, más o me
nos, hemos sido testigos. 

En relación con el tema po 
demos sentar, naturalmente con 
cierfa flexibilidad, estas o pa
recidas afirmaciones: 

1) El campesino gallego ve 
siempre con recelo las ideas nue 
vas, es reacio a las mismas; pero 
•a la larga termina por aceptar 
las. 

2.—El campesino gallego es 
más que de una mentalidad co
mente; en general es de una 
memalidad que excede a la or
dinaria. 

3), Por lo común es dócil, res 
petuoso, de tan fondo noble y 
bueno, profundamente religioso. 

4) En la inmensa mayoría su 
religiosidad más que fe es su-
mtinaria; de formación religio 
sa muy pobre apenas sabe dar 
razón de los misterios principa 
les de la fe; no pocas veces es'a 
religiosidad más que íe es sn 
perstición. 

5) Por lo regul'ar no siente 
verdadero aprecio por el Párro
co; para el campesino de hoy la 
institución parroquial apenas re
presenta algo en la vida social y 
aun religiosa. 

6) El campesino gallego de 
hoy se halla en una situación de 
indiferencia, más bien de expec
tativa, frente a su religiosidad 
tradicional; por una parte, por 
fuerza de las circunstancias po
lítico-sociales, está con la Igle
sia; pero, DOT o r̂a parte, no 
siente con TlrTglesia. 

7) Nos hallamos, pues, en una 
circunstancia difícil, en una en
crucijada de la Historia religiosa 
de nuestro puebla Si sabemos 
ganarlo para Cristo, enerará de 
lleno en la Iglesia y en ra vida 
cristiana, sentada ésta sobre ba
ses más sólidas y firmes que las 
que sirvieron de cimiemo del 
gran edificio religioso y aun 
social de los que nos precedie
ron. Por el contrario,' si no sabe
mos ganarlo a tiempo, pudiera 
suceder, y es casi seguro que su
ceda, que se desvíe de la Igles'd 
y d'í la vida cristiana, para caer 
en el verdadero materialismo ae 
Ja vida que le circunda por to
das partes. 

8) Nuestra responsabilid a d 
ante es e hecho indiscutible «-s 
de una trascendencia sin prec* 
dentes. La religiosidad o- mate-

rialismo de nuestro pueblo 
—contando, desde luego, con la 
gracia de Dios— está en nues-
iras manos. 
EL HECHO DE LA DESCRISTIA-

NIZACION PAULATINA DE 
NUESTRO PUEBLO 

Para esclarecer las anteriores 
afirmaciones, más o menos acu
sadas en las disiintas comarcas 
de la archidiócesis, pero por des
gracia ciertas, en lo que Se re
fiere a la mayoría de nuestros 
campesinos, por lo que tienen de 
desviación y desorientación de 
su vida religiosa, voy a fijarme 
en un hecho de todos conocido. 

Es cierto que nuestra promo
ción sacerdotal, la de 1927-1928, 
es una promoción singular: 

1) En nuestra niñez, allá por 
)os años 1912 a 1918, hemos po
dido contemplar cómo nuestro 
pueblo era un pueblo fervorosa
mente cristiano. Quizás se pu
diera contar en la parroquia 
con los dedos de la mano a los 
blasfemos; asistía el pueblo en 
masa a la Misa parroquial; no 
faltaba nadie al examen de la 
doctrina cristiana y se sabia el 
Catecismo aun por aquéllos que 
no sabían leer ni escribir; se acu
día al cumplimiento del precepto 
pascual con fervor y devoción; 
se cumplía a la letra el precepto 
del ayuno y abstinencia —habbía 
quien ayunaba durante toda ia 
cuarentena sin probar carne, 
casi ¡todas las familias eran nu
merosas; se rezaba el Rosario 

en la mayoría de los hogare^ 
etc.. En resumen: se vivía el cris
tianismo; el credo y la moral 
católica eran norma de vida pa-, 
ra el campesino gallego. 

2) En nuestra juventud, des
de el año 1918 a 1930, duran e 
los años de la carrera, observa^ 
mos con asombro cómo la reli* 
giosidad de nuestro pueblo dís««. 
mijiuía de año en año y la doc-« 
trina marxista, no solamentg 
por lo que tenía de social, sina 
también de antirreligiosa y a'teâ  
se extendía y propagaba por to. 
das partes con la velocidad de¿ 
rayo; en la mayoría de las pa
rroquias donde había facilidad 
de comunicaciones, no solamen
te se constituyeron las Casas del 
Pueblo, sino que en muchas al» 
deas se levantaron, con el enitu-
siasmo y la aportación de todos-
los asociados, edificios propíos 
para estas instituciones novísi-» 
mas y que, excusado es decirlo^ 
vinieron a sustituir a la iglesia 
parroquial. Hubo comarcas de ia 
archidiócesis en que estas sc^/ 
ciedades arraigaron de tal maí 
rera que casi hicieron desaparea 
cer el sentido cristiano de la vi-
da, por el que sus habitantes stí 
venían rigiendo tradicionalmen-
te, como sucedió en una gí*a»V. 
parte de la provincia de Pome^ 
vedra y en extensas zonas de la 
de Coiuña. Se ha podido conv* 
probar que en algunas comarcas 
del interior en donde no pene
trara la corriente marxista antes 
de 1931, se propagaba por 'os 
años de 1932 a 1935, de una ma
nera pasmosa. 

3) En el comienzo de nues
tra obra apostólica, a partir a« 
1931, hemos podido comprobar; 
cómo todo el edificio del cato
licismo secular de España Se de
rrumbaba, como el edificio cons.4 
tiuído sobre arena cuando rugen 
furiosas las tempestades y ios 
vientos huracanados. Asombraba 
ver la obra de nuestros an a-
pasados que lo habían conquis
tado todo para la Iglesia: esos 
magníficos templos parroquia 
!es levantados con esfuerzo he
roico por la fe de un pueblo, en 
ios frondosos valles, en las ri
beras de los ríos, juJnto a los 
acantilados del mar, en las en
crucijadas de los caminos, en las 
laderas de os montes y en las' 
mesetas de la alta montaña, pa« 
ra elevar en todos ellos un him
no de gloria y de a la^nz í st 
Cristo Redentor, al Rey inmortal 
de los siglos; esos santuarios 
marianos dispersados por log 
campos y montañas de Galicia $ 
de toda España; esos mona t̂ê  
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El director de E'ULTREIA a 
¡na para graduarse en el 

Instituto Bíblico 
A comisnzos de octubre ha marchado a Roma, pensionado por la 

Diócesis para cursar estudios en el Instituto Bíblico, el culto Director 
áa E'ULTREYA, don Jésús Precedo Lafuente. 

Licenciado en Sagrada Teología por la Universidad Gregoriana de 
Roma, ara profesor d-s Sgda. Escritura en al Seminario Diocesano y 
Secretario particular de Su Eminencia el Sr. Cardenal. 

Ea enero del corriente año se posesionó da la Dirección de E'UL
TREYA, en la que, por su espléndida formetión humanística y tsOió-
gioa, realizó un Isbor brillante y de notable interés para la vida ca-. 
tóiica da la Diócesis, con una pluma fácil para desarrollar eco sol
tura, a la par que con profundidad, cualquier tema de esas 
nusvas secciones que él creó an la Revista y qus llevan la impronta 
da un sab^r cuito y de una visión clara y amplia de los problemas 
religiosos. Ahora cesa eo la Dirección, y al relevarle en el puesto 
nos sentimos obligados a expresarle en nombre propio y sa el de !a 
Acción Católica, nuestro recuerdo. Deseamos, por nuestra parte, al en
trañable nmigo que vuelva pronto entre nosotros con la ¡áurea docto
ral ea las Ciencias Bíblicas. 

JOSE CERVIRO CERVINO 

Biblioteca de Galicia


